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l Motorista que 
matou jovem vai a 

Júri Popular
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l 65% das pessoas 
vão às compras 

presenciais 
Pg. 14
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Câmara vota 
10 projetos em 
sessão extra

A Câmara de Anápolis se reú-
ne em sessão extra, nesta quinta-
-feira, 14, às 10h, para votação de 
10 projetos de lei. Nove deles são 
do prefeito Roberto Naves e ape-
nas um, que dá nome de Edenval 
Caiado à ponte estaiada em cons-
trução na região sul, é de autoria 
do presidente da Câmara, Do-
minguinhos do Cedro.
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Fecha o cerco aos 
fios soltos nas ruas

Duas empresas de telefonia 
e internet que estavam utilizan-
do os postes de Anápolis sem a 
devida regularização no sistema 
da empresa foram barradas pela 
Equatorial Energia. A informação 
foi dada nessa quarta-feira, 13, 

pelo gerente de Relacionamento 
da concessionária de energia elé-
trica, Vinícius Bessa. Ele partici-
pou da sessão da Câmara Muni-
cipal para fazer uma prestação de 
contas das ações realizadas em 
Anápolis em 2023.

Prefeitura doa área para TRT 
erguer nova sede em Anápolis 

A Prefeitura de Anápolis cedeu uma área 
pública ao Tribunal Regional do Trabalho 
de Goiás (TRT-GO) para a construção de 
sua nova sede. Por determinação do prefei-
to Roberto Naves, nesta quarta-feira, 13, o 
vice-prefeito Márcio Cândido e o procura-
dor-geral do município, Dr. Carlos Alberto 

Fonseca, se reuniram com o presidente do 
TRT — GO, o desembargador Geraldo Nas-
cimento, o diretor-geral Álvaro Resende, e o 
secretário-geral, Humberto Ayres, para ali-
nhar os próximos passos da transferência da 
área. O terreno oferecido para construção da 
nova sede do Foro Trabalhista de Anápolis, 

tem área total de 3.876,49 metros quadrados, 
localizada no loteamento do Bairro Polocen-
tro 2ª Etapa. “Esta parceria com a Prefeitura 
de Anápolis é de suma importância para 
nós. Agradecemos pela doação do terreno e 
pela agilidade no processo”, declarou o presi-
dente do TRT-GO, Geraldo Nascimento.

PARCERIA
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Roberto vai à Brasília para 
acelerar obras do viaduto
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Polícia Civil e Ministério 
Público aumentam rigor aos 

crimes praticados no trânsito

O prefeito Roberto Naves, acompanhado da primeira-dama e de-
putada Vivian Naves,  liderou comitiva à Brasília nesta quarta,13, 
para tratar do Viaduto do Recanto do Sol. Se reuniu com o minis-
tro dos Transportes, Renan Filho, em agenda intermediada pelo 
presidente nacional do Republicanos, Marcos Pereira. 



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI

O Detran Goiás programou 
119 bancas examinadoras para o 
mês de dezembro em Goiás. Ao 
todo, são 33.320 candidatos ava-
liados em provas de categorias 
de quatro rodas (B, C, D e E) e 
outros 17.850 para a categoria A, 
de motocicleta. Não foi divulga-
do o total específico de Anápolis. 

Havia um temor de que cer-
ca de 5 mil alunos em todo o 
estado pudessem ficar sem a 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) por falta de bancas 
examinadoras. O risco foi apon-
tado pela Associação das Auto-
escolas de Goiás (Assaego), mas 
desmentida pelo departamento 
de trânsito. 

Segundo o Detran, as ban-
cas tiveram o número de vagas 
elevado depois dos momentos 
mais agudos da pandemia de 
Covid-19 e hoje comportam até 
280 provas de quatro rodas e 
150 de duas rodas. 

Em algumas cidades, o nú-
mero de candidatos não deve 
preencher o total de vagas. Isso 
ocorre, por exemplo, em Minei-
ros e Itumbiara. Nesta última, 
até o momento, os Centros de 
Formação de Condutores agen-
daram apenas 60 candidatos na 
banca aberta. 

A abertura de banca, con-
forme a autarquia, segue a pro-
gramação conforme o fluxo de 
demandas apresentadas pelos 
CFCs e a movimentação dos 
processos abertos, visto que a 
prova prática é a última etapa 

do processo de habilitação, que 
conforme resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsito, tem a 
validade de 12 meses.  

O Detran esclareceu que 
grande parte dos processos que 
vencerão em dezembro deste 
ano são remanescentes da pan-
demia. Na ocasião, o Contran, 
único órgão com competência 
para prorrogar os processos, 
estendeu os prazos por diversas 
vezes. Ou seja, alguns processos 
estão abertos há mais de três 
anos.  

DIÁLOGO
A autarquia ressaltou que não 

tem autonomia para prorrogar 
processos, mas reforçou com-
promisso em atender os interes-
ses dos candidatos à habilitação 
e coloca-se à disposição para o 
diálogo transparente e honesto 
com os permissionários.   

De acordo com o Detran, 
para atender os aumentos de 
demandas, estão em formação 
mais examinadores e, em breve, 
o quadro será ampliado com o 
credenciamento de servidores 
públicos e particulares que te-
nham o curso e possam atuar 
como examinadores de trânsito. 

“Ainda com o objetivo de for-
talecer seu quadro, a autarquia, 
em parceria com a Secretaria de 
Administração, está finalizan-
do processo de contratação de 
temporários e, no próximo ano, 
deve realizar concurso público. 
A meta é levar banca examina-
dora aos 246 municípios goia-
nos”, disse o Detran.

Autarquia ressalta compromisso em reforçar 
quadro de examinadores para atender a de-
manda e realizar 119 bancas examinadoras

Detran confirma mais 
de 51 mil provas práticas
até o fim de dezembro 

CNH 

painelpainel DMDM

O prefeito Roberto Naves liderou uma co-
mitiva que foi a Brasília nesta quarta-feira (13) 
para tratar do Viaduto do Recanto do Sol. De-
pois de superar os impasses por um questio-
namento judicial e com a Ecovias do Araguaia, 
o chefe do executivo municipal se reuniu com 
o ministro dos Transportes, Renan Filho, 
numa agenda intermediada pelo presidente 

nacional do Republicanos, Marcos Pereira. 
Acompanhado pela deputada estadual e pri-
meira-dama Vivian Naves (PP), o prefeito saiu 
otimista depois de ouvir do ministro que novi-
dades sairiam na próxima semana. “Fica a ex-
pectativa para que a gente possa dar a ordem 
de serviço ainda este ano”, disse Roberto em 
vídeo publicado nas redes sociais.

Roberto lidera comitiva e 
encaminha solução para

Viaduto do Recanto do Sol 

EM BRASÍLIA

As bancas tiveram o número de vagas acrescido depois da pandemia

A última sessão ordinária da Câmara Municipal foi 
tomada pela prestação de contas dos vereadores sobre 
as atividades de 2023 de cada gabinete. O Legislativo 
deve ainda atuar em reuniões extraordinárias para a 

votação de pautas específicas.

Despedida

O anúncio do pagamento do piso da Enfermagem 
feito por Roberto Naves (Republicanos) nesta semana 
retirou grande parte da carga dos discursos da oposi-

ção que tentavam colar no Poder Executivo o desgaste 
pelos imbróglios no repasse da verba federal. 

Resolvido 1

Naves gravou um vídeo se desculpando pela 
demora, muito embora tenha sido apurado de que 

grande parte dos atrasos de parcela dos profissionais 
que ainda não recebeu era de ordem burocrática 

Resolvido 2

Enquanto o Partido Liberal goiano comemora a 
goleada no Tribunal Regional Eleitoral no processo de 

pedido de cassação do mandato do Senador Wilder 
Morais, ao qual venceu por sete a zero, há apreensão 
no partido pela manutenção do mandato do depu-
tado estadual Fred Rodrigues. O parlamentar teve o 
segundo voto contrário, e em favor de sua cassação, 

por irregularidades em sua campanha e na prestação 
de contas.

Gangorra no PL

Um a mais

como realização adequada de cadastro e até mesmo 
definição técnica do Ministério da Saúde.

DIREITA E RURALISTA

Coube a Amilton Filho (MDB) ser o relator do 
projeto de lei que cria gratificação que aumenta em 

até 100% o salário dos servidores do Poder Judiciário. 
O aporte é de R$ 174 milhões e irá beneficiar mais de 
cinco mil servidores. Amilton anunciou ser favorável 

ao projeto e foi seguido por todos os deputados.

A direita ganhou nesta 
quarta-feira, 13, mais um 

nome na corrida pela Pre-
feitura de Anápolis. Empre-
sário ligado ao agronegócio 
e diretor do Sindicato Rural, 

Randerson Aguiar (PL) se co-
locou na disputa após reunião 

com José Caixeta, presiden-
te da entidade, e Maurício 

Camacho (PRD), que deve se 
lançar a vereador no ano que 
vem. À coluna, ele disse que 
sua pré-candidatura repre-

senta o campo conservador e é 
“genuinamente do agro”.
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Câmara se reúne nesta quinta,
14, para apreciar dez projetos
Nove são do prefeito e uma do presidente Dominguinhos do Cedro, que denomina a Ponte Estaiada Dr. Edenval Caiado

EXTRAORDINÁRIA

MARCOS VIEIRA

A Câmara de Anápolis se re-
úne em sessão extraordinária, 
nesta quinta-feira, 14, a partir das 
10h, para votação de dez projetos 
de lei. Nove deles são do prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
e apenas um, que dá nome de 
Edenval Ramos Caiado à ponte 
estaiada em construção na liga-
ção Polocentro-Morumbi, é de 
autoria do presidente da Câmara, 
Dominguinhos do Cedro (PV). 

Entre as propositoras do Exe-
cutivo, está a alteração em uma 
lei de 2010, estabelecendo que o 
limite como margem para con-
signações é de 10% da remune-
ração total, do provento ou da 
pensão mensal do servidor ativo, 
inativo ou pensionista, que serão 
reservados exclusivamente para 
desconto a favor das instituições 
que operem com cartão de be-
nefício devidamente e especial-
mente credenciadas pela admi-
nistração pública.

Outro projeto que entrará 
na pauta institui a Torcida Pre-
miada para 2024, nos mesmos 
moldes dos anos anteriores: in-
gressos para partidas oficiais de 
futebol e outras modalidades, 
realizadas na cidade – ou com 
mando de campo de equipe lo-
cal – serão disponibilizados para 
o contribuinte que apresentar 
adimplência de IPTU e ITU, ou 
alguma nota fiscal de recolhi-
mento do ISS.

São até 4,5 mil ingressos por 
jogo. A quantidade será definida 
pelo gestor do Esporte na Prefeitu-
ra de Anápolis. O valor a ser pago 
por cada entrada é de até R$ 20.

Também será votada a auto-
rização de doação de uma área 
pública municipal, localizada 
no Parque São João, a ser usada 
para a construção da sede do 
Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 18ª Região. São cinco 
anos de prazo para início das 
obras, sob pena de a lei perder 
seu efeito mediante um ato ad-

ministrativo do prefeito.
Será votado ainda um pro-

jeto que acrescenta dispositivo 
na lei complementar nº 536, es-
tabelecendo que os servidores 
ocupantes do cargo de vigia e 
com carga horária prevista de 30 
horas semanais, quando lotados 
na Secretaria Municipal de Edu-
cação e para percepção da Gra-
tificação de Incentivo Funcional 
disposta na lei, deverão optar 
pelo cumprimento da carga ho-
rária de 40 horas semanais.

Também entra na pauta da 
sessão extra uma propositura que 
dispõe sobre recesso escolar dos 
servidores administrativos lota-
dos nas unidades de ensino da 
rede municipal de educação. Caso 
o texto seja aprovado, eles farão 
jus ao recesso escolar de oito dias 
úteis com início após o período 
natalino e término no máximo até 
o dia 10 do mês de janeiro.

Também entrará em pauta 
um projeto que autoriza a regula-
rização das obras em construção, 

inacabadas ou concluídas sem o 
prévio alvará de construção, ou 
que não tiveram prévia aprova-
ção dos respectivos projetos ou o 
alvará inicial de construção emi-
tido, bem como das infraestrutu-
ras de telecomunicações, desde 
que estejam atendidas as normas 
federais em vigor, e a devida nor-
matização municipal.

Os vereadores também vão 
apreciar um projeto que autori-
za o Poder Executivo a estabe-
lecer cobrança mensal ou anual 
de preço público relativo à ocu-
pação e uso do solo municipal 
pelos postes de propriedade ou 
sob o domínio e posse de con-
cessionária de energia elétrica, 
assim como de empresas que 
explorem serviços de telefonia, 
iluminação pública, difusão de 
imagens e sons, e serviços corre-
latos, quando fixados em calça-
das e outros logradouros públi-
cos de Anápolis. 

O valor estabelecido é de 2 
UFMA (Unidade Fiscal de Refe-

rência do Município de Anápo-
lis) por poste instalado. 

PRODUTIVIDADE
Também entra na pauta um 

projeto que estabelece novos pa-
râmetros para concessão de adi-
cional de produtividade para ser-
vidores efetivos com as seguintes 
carreiras: arquiteto, auditor fiscal 
de tributos municipais, auditor 
de controle e avaliação, avaliador 
imobiliário, cadastrador imobili-
ário, engenheiro, fiscal de edifi-
cações, fiscal de meio ambiente, 
fiscal de posturas, fiscal sanitário 
e fiscal de trânsito.

Por fim, será apreciado na 
sessão extraordinária o projeto 
que define a implantação gradu-
al do Sistema de Conta Única do 
Tesouro Municipal até o ano de 
2025. O aumento do prazo é jus-
tificado diante da dificuldade em 
se customizar todos os sistemas 
de informática, segundo infor-
mações da Diretoria de Tecnolo-
gia, Sistemas e Modernização.

Casa abre inscrições de concurso público
Desde terça-feira, 12, interessados já podem se habilitar ao certame; edital complementar também foi publicado no Diário Oficial

AGLYS NADIELLE

A Câmara Municipal de 
Anápolis publicou, na edição 
3.329/2023 do Diário Oficial do 
Município (DOM), um edital 
complementar para o concur-
so público da Casa, que teve as 
inscrições abertas nesta terça-
-feira,12, e deve se estender até 
11 de janeiro. A divulgação traz 
mudanças realizadas no anexo 
IV do documento.

As alterações foram inclu-
ídas na descrição dos cargos 
com nível médio/técnico e su-

perior para atualidades e his-
tória, geografia e conhecimen-
tos gerais e de Anápolis e para 
analista administrativo, voltado 
a profissionais de letras e arqui-
vologia. Os participantes têm 
até esta quinta-feira,14, para so-
licitarem isenção no pagamen-
to da taxa de inscrição. 

Conforme o edital, as provas 
para os cargos, tanto de ensino 
médio quanto superior, serão 
realizadas no dia 28 de janeiro 
de 2024. O resultado preliminar 
está previsto para 28 de março 
e o resultado, em 4 de abril do 

ano que vem. 
O concurso da Câmara terá 

15 vagas para contratação ime-
diata e outras 95 para formação 
de cadastro de reserva. A remu-
neração varia de 3.375,90 a R$ 
5.122,06, a depender do cargo 
ocupado.

De acordo com o contrato, 
o instituto Verbena/UFG é res-
ponsável pela organização de to-
das as fases do certame, incluin-
do a disponibilização dos locais 
de prova, a confecção do edital 
com o cronograma de provas, as 
publicações no site oficial e di-

vulgação dos resultados.
Para analista administrati-

vo são oferecidas as seguintes 
vagas: Administração (1 vaga + 
cadastro de reserva), Analista de 
Sistemas (1 vaga + cadastro de 
reserva), Arquivologia (1 vaga + 
cadastro de reserva), Ciências 
Contábeis (cadastro de reserva), 
Economia (cadastro de reserva), 
Comunicação Social (1 vaga + 
cadastro de reserva), Direito (2 
vagas + cadastro de reserva).

E também: Enfermeiro do 
Trabalho (1 vaga + cadastro de 
reserva), Letras (1 vaga + cadas-

tro de reserva), Pedagogia (1 
vaga + cadastro de reserva), Psi-
cologia Organizacional (1 vaga 
+ cadastro de reserva), Relações 
Públicas (1 vaga + cadastro de 
reserva) e Web Designer (1 vaga 
+ cadastro de reserva). 

Ainda: Analista de Contro-
le Interno (cadastro de reser-
va), Assistente Administrativo 
(2 vagas + cadastro de reserva), 
Assistente de Controle Interno 
(cadastro de reserva) e Assisten-
te Administrativo – Técnico de 
Informática (1 vaga + cadastro 
de reserva).

Sessão extraordinária será realizada no plenário Teotônio Vilela, com início previsto para as 10 horas; votação pode ser acompanhada ao vivo pelo canal da TV Câmara no Youtube

ISMAEL VIEIRA
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• 1.400 novos policiais 
• Equipamentos e inteligência / Mais viaturas / 
   Criação do Batalhão Rural
• Queda recorde na criminalidade
• Redução de 89% nos latrocínios
• Redução de 90% no roubo de cargas
• Reduç• Redução de 91% no roubo  de veículos
• Redução de 84% no roubo a comércios
• Desde 2019, nenhum caso de Novo Cangaço 
   e nenhum roubo a banco
• Fim dos sequestros

*Fonte: Paraná Pesquisas

TECNOLOGIA

Beatriz Pecinato
Jornal da Usp

A população inteira da Fran-
ça, Itália e Grécia, juntas, não 
corresponde à quantidade de 
brasileiros conectados à inter-
net: cerca de 149 milhões de 
usuários. Desse total, aproxima-
damente 142 milhões utilizam a 
internet diariamente. Esse ele-
vado índice não exclui os jovens 
e crianças, como mostra pes-
quisa Tic Kids Online, divulgada 
pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil.

De acordo com o estudo, 95% 
da população entre 9 e 17 anos 
é usuária de internet no Brasil, 
valor que corresponde a 25 mi-
lhões de pessoas. O estudo, que 
já está em sua 10ª edição, entre-
vistou 2.704 crianças e adoles-
centes, entre 9 e 17 anos.  

De acordo com a pesqui-
sa, os usos da internet variam 
desde escutar música em sites 
e aplicativos até enviar fotos 
e vídeos a desconhecidos. A 
maioria dos acessos é através 

do celular e boa parte possui re-
des sociais. Além disso, mais de 
30% das crianças e adolescentes 
entrevistados nunca, ou quase 
nunca, se preocuparam com a 
privacidade na internet e já vi-
veram situações em que se sen-
tiram ofendidas ou chateadas.

Um dos principais problemas 
relacionados ao uso da internet 
está no seu acesso, por parte de 
crianças, sem supervisão de um 
responsável. De acordo com 
Teresa Cristina Rebolho Rego, 
professora de Psicologia da 
Educação da Faculdade de Edu-
cação da USP e líder do Grupo 
de Pesquisa Temas da Educação 
Contemporânea e a Perspectiva 
Histórico-Cultural, essa faixa 
etária ainda não tem condições 
nem maturidade suficiente 
para enfrentar certos desafios 
colocados pelo ambiente digi-
tal, como o cyberbullying, as 
redes de pedofilia, os apelos 
da mídia sensacionalista e fake 
news. “Elas precisam da ajuda 
de adultos, em especial dos pais 
e professores, para aprender a 

fazer um uso crítico, criativo e 
responsável das mídias e tecno-
logias disponíveis”, explica.

Outro aspecto preocupante 
diz respeito ao contato com o 
outro, através de webconferên-
cias – chamadas de WhatsApp, 
outras plataformas de vídeo ou 
redes sociais. Essa modalida-
de tornou-se predominante as 
formas de comunicação coti-
diana, inclusive entre o público 
infantil. Segundo Teresa, muitas 
crianças, especialmente depois 
da pandemia, demonstraram 
certa dificuldade em se relacio-
nar com colegas ao vivo.

Para a professora, o maior 
dos perigos está nos apelos da 
internet para o consumo. No 
Brasil, a publicidade infantil é 
proibida pelo Código de Defesa 
do Consumidor desde a déca-
da de 1990. A internet é movida 
principalmente por interesses 
mercadológicos e, apesar de ser 
uma prática ilegal, a publicida-
de infantil não só ainda acon-
tece no ambiente digital, como 
muitas vezes se dá de forma 

quase imperceptível. “Isso é um 
problema sério, pois as crianças 
se constituem públicos hiper-
vulneráveis, porque não têm 
capacidade de julgamento para 
entender a persuasão da publi-
cidade”, discorre Teresa.

Idade ideal?
A pesquisa revelou que a ida-

de do primeiro acesso à internet 
por crianças brasileiras vem se 
antecipando. Nos últimos anos, 
24% dos entrevistados relata-
ram ter começado a se conectar 
ao universo on-line na primeira 
infância – isto é, 6 anos de idade. 
Na edição de 2015 dessa mesma 
pesquisa, a proporção era de 
11%. Para Teresa, esse aumento 
é significativo, pois o número de 
crianças e jovens que acessaram 
a internet muito cedo mais que 
dobrou ao longo desse período.

Na opinião da especialista, 
crianças com menos de 6 anos 

não deveriam precisar utilizar 
a internet. Nessa idade é mais 
importante que elas brinquem, 
interajam com seus amigos e 
tenham contato com a nature-
za. Usos pontuais e supervisio-
nados por adultos podem ser 
considerados, mas é mais im-
portante que elas realizem mais 
atividades longe das telas.

Em redes sociais como o 
Facebook e o Instagram, por 
exemplo, a idade mínima para 
criar uma conta é aos 13 anos. 
Isso, em teoria, estabelece uma 
idade mínima para o acesso a 
esses serviços. Teresa acredita 
que mais importante do que de-
finir qual a idade adequada para 
que crianças e adolescentes ini-
ciem o acesso à internet está a 
necessidade de se refletir quais 
são as condições adequadas 
para para que crianças e jovens 
naveguem pela rede com segu-
rança e criticidade.

Crianças e os perigos 
do mundo digital

Crianças precisam da ajuda de adultos, em especial 
dos pais e professores, para aprender a fazer um uso crítico, 
criativo e responsável das mídias e tecnologias disponíveis

95% da população entre 9 e 17 anos é usuária de internet no Brasil, valor 
que corresponde a 25 milhões de pessoas

AGÊNCIA BRASIL
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Prefeitura faz doação de área 
para construção da nova sede 
Prefeito, em agenda em Brasília nesta quarta-feira, 13, autorizou vice-prefeito e procurador a confirmar transferência

TRT

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Anápolis ce-
deu uma área pública ao Tri-
bunal Regional do Trabalho de 
Goiás (TRT-GO) para a constru-
ção de sua nova sede. Por de-
terminação do prefeito Roberto 
Naves, nesta quarta-feira, dia 13, 
o vice-prefeito Márcio Cândido 
e o procurador-geral do municí-
pio, Dr. Carlos Alberto Fonseca, 
se reuniram com o presidente 
do TRT — GO, o desembargador 
Geraldo Nascimento, o diretor-
-geral Álvaro Resende, e o se-
cretário-geral, Humberto Ayres, 
para alinhar os próximos passos 
da transferência da área. 

Na reunião, também estive-
ram presentes o presidente da 
OAB Anápolis, Samuel Santos, 
e outros advogados da Ordem. 
“Disponibilizar esse espaço para 
a construção da nova sede do 
Foro Trabalhista é de grande im-
portância para nós, por ser uma 
forma de contribuir para a po-
pulação ter um espaço de aten-
dimento de alta qualidade. Além 

disso, é parte de nossa colabora-
ção contínua com o TRT”, afirmou 
o vice-prefeito, Márcio Cândido. 

O terreno oferecido ao TRT, 
destinado à construção da nova 
sede do Foro Trabalhista de 
Anápolis, possui uma área total 
de 3.876,49 metros quadrados e 
está localizado no loteamento 
do Bairro Polocentro 2ª Etapa. 
“Esta parceria com a Prefeitura 
de Anápolis é de suma impor-
tância para nós. Agradecemos 
pela doação do terreno e pela 

agilidade no processo. Agora, 
aguardamos apenas a aprova-
ção do Projeto de Lei em trami-
tação”, declarou o presidente do 
TRT-GO, Geraldo Nascimento.

Anápolis é uma das comarcas 
mais importantes do Estado e, 
portanto, ganhará esse novo es-
paço para atender a demanda da 
cidade com mais acessibilidade, 
infraestrutura e tecnologia. Atu-
almente, o prédio do TRT está 
localizado na Rua 14 de Julho, 
no setor Central da cidade, e é 

uma das sedes trabalhistas mais 
ativas de Goiás, recebendo um 
grande volume de processos.

“Atualmente, todas as áreas 
públicas do município estão 
registradas, incluindo aquelas 
reservadas para funções especí-
ficas, tais como justiça, policia-
mento, hospitais, casas de aco-
lhimento de idosos, e serviços 
voltados à infância e juventude. 
Portanto, a seleção de uma área 
para essa destinação foi rápida e 
fácil, uma vez que esses espaços 

já estavam separados”, explicou 
o procurador-geral do municí-
pio, Dr. Carlos Alberto Fonseca.

O presidente da OAB Anápo-
lis, Samuel Santos, agradeceu 
a doação e elogiou a parceria 
entre o Executivo, o Judiciário e 
a OAB-GO. "A nova sede da Jus-
tiça do Trabalho em Anápolis 
será um marco para a prestação 
jurisdicional na cidade, que é a 
terceira maior do estado e tem 
uma grande demanda traba-
lhista", ressaltou Samuel 

Após a escolha da área pú-
blica, o projeto de lei que cede o 
espaço foi encaminhado para a 
Câmara Municipal de Anápolis, 
para os parlamentarem votem 
a liberação. A sessão extraordi-
nária está agendada para essa 
quinta-feira, 13, às 10h. A pre-
visão é que o ano de 2024 seja 
dedicado à elaboração do proje-
to arquitetônico e à licitação da 
obra, que deve começar em 2025 
e terminar em 2027. O custo esti-
mado da construção é de R$ 25 
milhões, que serão custeados 
pelo TRT-18. (Com assessorias)
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• 1.400 novos policiais 
• Equipamentos e inteligência / Mais viaturas / 
   Criação do Batalhão Rural
• Queda recorde na criminalidade
• Redução de 89% nos latrocínios
• Redução de 90% no roubo de cargas
• Reduç• Redução de 91% no roubo  de veículos
• Redução de 84% no roubo a comércios
• Desde 2019, nenhum caso de Novo Cangaço 
   e nenhum roubo a banco
• Fim dos sequestros

*Fonte: Paraná Pesquisas

TECNOLOGIA

Beatriz Pecinato
Jornal da Usp

A população inteira da Fran-
ça, Itália e Grécia, juntas, não 
corresponde à quantidade de 
brasileiros conectados à inter-
net: cerca de 149 milhões de 
usuários. Desse total, aproxima-
damente 142 milhões utilizam a 
internet diariamente. Esse ele-
vado índice não exclui os jovens 
e crianças, como mostra pes-
quisa Tic Kids Online, divulgada 
pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil.

De acordo com o estudo, 95% 
da população entre 9 e 17 anos 
é usuária de internet no Brasil, 
valor que corresponde a 25 mi-
lhões de pessoas. O estudo, que 
já está em sua 10ª edição, entre-
vistou 2.704 crianças e adoles-
centes, entre 9 e 17 anos.  

De acordo com a pesqui-
sa, os usos da internet variam 
desde escutar música em sites 
e aplicativos até enviar fotos 
e vídeos a desconhecidos. A 
maioria dos acessos é através 

do celular e boa parte possui re-
des sociais. Além disso, mais de 
30% das crianças e adolescentes 
entrevistados nunca, ou quase 
nunca, se preocuparam com a 
privacidade na internet e já vi-
veram situações em que se sen-
tiram ofendidas ou chateadas.

Um dos principais problemas 
relacionados ao uso da internet 
está no seu acesso, por parte de 
crianças, sem supervisão de um 
responsável. De acordo com 
Teresa Cristina Rebolho Rego, 
professora de Psicologia da 
Educação da Faculdade de Edu-
cação da USP e líder do Grupo 
de Pesquisa Temas da Educação 
Contemporânea e a Perspectiva 
Histórico-Cultural, essa faixa 
etária ainda não tem condições 
nem maturidade suficiente 
para enfrentar certos desafios 
colocados pelo ambiente digi-
tal, como o cyberbullying, as 
redes de pedofilia, os apelos 
da mídia sensacionalista e fake 
news. “Elas precisam da ajuda 
de adultos, em especial dos pais 
e professores, para aprender a 

fazer um uso crítico, criativo e 
responsável das mídias e tecno-
logias disponíveis”, explica.

Outro aspecto preocupante 
diz respeito ao contato com o 
outro, através de webconferên-
cias – chamadas de WhatsApp, 
outras plataformas de vídeo ou 
redes sociais. Essa modalida-
de tornou-se predominante as 
formas de comunicação coti-
diana, inclusive entre o público 
infantil. Segundo Teresa, muitas 
crianças, especialmente depois 
da pandemia, demonstraram 
certa dificuldade em se relacio-
nar com colegas ao vivo.

Para a professora, o maior 
dos perigos está nos apelos da 
internet para o consumo. No 
Brasil, a publicidade infantil é 
proibida pelo Código de Defesa 
do Consumidor desde a déca-
da de 1990. A internet é movida 
principalmente por interesses 
mercadológicos e, apesar de ser 
uma prática ilegal, a publicida-
de infantil não só ainda acon-
tece no ambiente digital, como 
muitas vezes se dá de forma 

quase imperceptível. “Isso é um 
problema sério, pois as crianças 
se constituem públicos hiper-
vulneráveis, porque não têm 
capacidade de julgamento para 
entender a persuasão da publi-
cidade”, discorre Teresa.

Idade ideal?
A pesquisa revelou que a ida-

de do primeiro acesso à internet 
por crianças brasileiras vem se 
antecipando. Nos últimos anos, 
24% dos entrevistados relata-
ram ter começado a se conectar 
ao universo on-line na primeira 
infância – isto é, 6 anos de idade. 
Na edição de 2015 dessa mesma 
pesquisa, a proporção era de 
11%. Para Teresa, esse aumento 
é significativo, pois o número de 
crianças e jovens que acessaram 
a internet muito cedo mais que 
dobrou ao longo desse período.

Na opinião da especialista, 
crianças com menos de 6 anos 

não deveriam precisar utilizar 
a internet. Nessa idade é mais 
importante que elas brinquem, 
interajam com seus amigos e 
tenham contato com a nature-
za. Usos pontuais e supervisio-
nados por adultos podem ser 
considerados, mas é mais im-
portante que elas realizem mais 
atividades longe das telas.

Em redes sociais como o 
Facebook e o Instagram, por 
exemplo, a idade mínima para 
criar uma conta é aos 13 anos. 
Isso, em teoria, estabelece uma 
idade mínima para o acesso a 
esses serviços. Teresa acredita 
que mais importante do que de-
finir qual a idade adequada para 
que crianças e adolescentes ini-
ciem o acesso à internet está a 
necessidade de se refletir quais 
são as condições adequadas 
para para que crianças e jovens 
naveguem pela rede com segu-
rança e criticidade.

Crianças e os perigos 
do mundo digital

Crianças precisam da ajuda de adultos, em especial 
dos pais e professores, para aprender a fazer um uso crítico, 
criativo e responsável das mídias e tecnologias disponíveis

95% da população entre 9 e 17 anos é usuária de internet no Brasil, valor 
que corresponde a 25 milhões de pessoas

AGÊNCIA BRASIL
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A Prefeitura de Anápolis ce-
deu uma área pública ao Tri-
bunal Regional do Trabalho de 
Goiás (TRT-GO) para a constru-
ção de sua nova sede. Por de-
terminação do prefeito Roberto 
Naves, nesta quarta-feira, dia 13, 
o vice-prefeito Márcio Cândido 
e o procurador-geral do municí-
pio, Dr. Carlos Alberto Fonseca, 
se reuniram com o presidente 
do TRT — GO, o desembargador 
Geraldo Nascimento, o diretor-
-geral Álvaro Resende, e o se-
cretário-geral, Humberto Ayres, 
para alinhar os próximos passos 
da transferência da área. 

Na reunião, também estive-
ram presentes o presidente da 
OAB Anápolis, Samuel Santos, 
e outros advogados da Ordem. 
“Disponibilizar esse espaço para 
a construção da nova sede do 
Foro Trabalhista é de grande im-
portância para nós, por ser uma 
forma de contribuir para a po-
pulação ter um espaço de aten-
dimento de alta qualidade. Além 

disso, é parte de nossa colabora-
ção contínua com o TRT”, afirmou 
o vice-prefeito, Márcio Cândido. 

O terreno oferecido ao TRT, 
destinado à construção da nova 
sede do Foro Trabalhista de 
Anápolis, possui uma área total 
de 3.876,49 metros quadrados e 
está localizado no loteamento 
do Bairro Polocentro 2ª Etapa. 
“Esta parceria com a Prefeitura 
de Anápolis é de suma impor-
tância para nós. Agradecemos 
pela doação do terreno e pela 

agilidade no processo. Agora, 
aguardamos apenas a aprova-
ção do Projeto de Lei em trami-
tação”, declarou o presidente do 
TRT-GO, Geraldo Nascimento.

Anápolis é uma das comarcas 
mais importantes do Estado e, 
portanto, ganhará esse novo es-
paço para atender a demanda da 
cidade com mais acessibilidade, 
infraestrutura e tecnologia. Atu-
almente, o prédio do TRT está 
localizado na Rua 14 de Julho, 
no setor Central da cidade, e é 

uma das sedes trabalhistas mais 
ativas de Goiás, recebendo um 
grande volume de processos.

“Atualmente, todas as áreas 
públicas do município estão 
registradas, incluindo aquelas 
reservadas para funções especí-
ficas, tais como justiça, policia-
mento, hospitais, casas de aco-
lhimento de idosos, e serviços 
voltados à infância e juventude. 
Portanto, a seleção de uma área 
para essa destinação foi rápida e 
fácil, uma vez que esses espaços 

já estavam separados”, explicou 
o procurador-geral do municí-
pio, Dr. Carlos Alberto Fonseca.

O presidente da OAB Anápo-
lis, Samuel Santos, agradeceu 
a doação e elogiou a parceria 
entre o Executivo, o Judiciário e 
a OAB-GO. "A nova sede da Jus-
tiça do Trabalho em Anápolis 
será um marco para a prestação 
jurisdicional na cidade, que é a 
terceira maior do estado e tem 
uma grande demanda traba-
lhista", ressaltou Samuel 

Após a escolha da área pú-
blica, o projeto de lei que cede o 
espaço foi encaminhado para a 
Câmara Municipal de Anápolis, 
para os parlamentarem votem 
a liberação. A sessão extraordi-
nária está agendada para essa 
quinta-feira, 13, às 10h. A pre-
visão é que o ano de 2024 seja 
dedicado à elaboração do proje-
to arquitetônico e à licitação da 
obra, que deve começar em 2025 
e terminar em 2027. O custo esti-
mado da construção é de R$ 25 
milhões, que serão custeados 
pelo TRT-18. (Com assessorias)
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‘O destino, como todos os dramaturgos, não anuncia as peripécias nem o 

desfecho.’ – Machado de Assis, Dom Casmurro

ulissesaesse6@gmail.com

ALEGO

TJGO apresenta projeto
sobre carreira de servidor

Redação

Reconhecendo a importân-
cia da valorização dos profis-
sionais que atuam na Justiça 
Goiana, o Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás encaminhou à 
Casa Legislativa o projeto de 
lei que altera as Leis Estaduais 
nº 17.663/2012, 19.256/2016 e 
20.509/2019, e promove a rees-
truturação da carreira dos ser-
vidores do Poder Judiciário do 
Estado de Goiás. O projeto en-
caminhado pela Corte goiana 
foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa, em primeiro turno 
de votação.

De acordo com a proposta, o 
percentual previsto para a Gra-
tificação Judiciária (GJ), des-
tinada aos servidores efetivos, 
terá um aumento escalonado, 
incidente sobre o vencimento 
básico do servidor, a ser imple-
mentado de forma gradativa, 

partindo do índice atual de 25 
% (vinte e cinco por cento) para 
50% (cinquenta por cento), a 
partir de 1º janeiro de 2024, e 
75% (setenta e cinco por cen-
to), a partir de 1º de agosto de 
2024, sendo que, a partir de 1º 
de janeiro de 2025, atingirá o 
percentual de 100% do venci-
mento básico.

Além disso, o PL prevê a ex-
tensão do auxílio-creche, atu-
almente previsto apenas para 
os servidores efetivos, também 
para os servidores ocupantes 
de cargos comissionados, tra-
zendo maior equidade de trata-
mento entre os servidores que 
compõem os quadros do Poder 
Judiciário, além de atender a 
compromisso assumido pela 
Corte goiana junto ao Con-
selho Nacional de Justiça, em 
procedimento questionando a 
ausência desse direito em favor 
dos servidores comissionados.

MINERA debate potencial
da mineração goiana

 Redação

O MINERA-GO, promovido 
pela Secretaria da Indústria, 
Comércio e Serviços (SIC), mo-
vimentou o setor mineral goia-
no. quarta-feira (12) e segue 
com palestras e muita informa-
ção sobre o setor. Realizado em 
parceria com a Comissão de 
Minas e Energia da Assembleia 
Legislativa, o evento reuniu au-
toridades, setor produtivo, aca-
demia e sociedade.

Participaram do evento di-
versas autoridades, prefeitos 
das cidades participantes, pes-
quisadores e representantes de 
mineradoras. A mesa de aber-
tura contou com a presença do 
deputado estadual e presidente 
da Comissão de Minas e Ener-
gia, Lineu Olímpio; o secre-
tário da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Serviços, Joel 
Sant’Anna Filho; o deputado 
estadual Virmondes Cruvinel; 

o presidente do Sindicato das 
Indústrias Extrativas do Estado 
de Goiás e do Distrito Federal, 
e sócio da empresa ‘EDEM: De-
senvolvimento em Mineração’, 
Luiz Vessani.

O presidente da Federação 
Goiana de Municípios e prefei-
to de Campos Verdes, Haroldo 
Naves, assim como o diretor ge-
ral da Agência Nacional de Mi-
neração, Tasso Mendonça e o 
presidente da câmara de mine-
ração da FIEG, Wilson Borges, 
também estiveram presentes.

Um dos destaques do even-
to é o Cluster de Joias, que traz 
representantes de Pirenópolis, 
Campos Verdes e Cristalina 
com joias feitas por artesãos 
dessas cidades. O espaço re-
presenta o resultado das diver-
sas ações que vêm sendo rea-
lizadas com apoio do PERM, 
da SIC e Sebrae para auxiliar o 
crescimento do setor produtivo 
de joias dessas cidades.

Joel Santt’Anna Filho, Lineu Olímpio, Virmondes Cruvinel, Luiz Vessani, 
Lívia Parreira e Haroldo Naves

Uma mais que 
boa notiícia. Foi 
aprovado ontem, 
na Comissão de 
Saúde, da Câmara 
dos Deputados, um 
projeto que manda 
distribuir, e de graça, 
medicamentos 
para tratamentos 
contra depressão, 
ansiedade e pânico. 
O projeto é da 
deputada federal 
Silvye Alves (UNIÃO), com a relatoria do colega de 
plenário, Zacharias Calil (UNIÃO-GO), e vai agora ser 
analisado por outras comissões antes de ir a plenário. 
Vale lembrar, que, de acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o Brasil é líder no mundo em casos 
de transtornos de ansiedade. 26,8% dos brasileiros já 
receberam diagnóstico médico de ansiedade. A região 
Centro-Oeste concentra 32,2% desses casos. Por isso, o 
projeto torna-se mas do que necessário a sua aprovação 
na Câmara dos Deputados e com a ajuda dos goianos.

l Um dos principais points para 
quem gosta de um bom petisco, 
um chopp ou uma cervejinha 
gelada é o Bar do Paulista, 
na Avenida Ipanema, Jardim 
Atlântico, em frente ao CT do 
Goiás. Além de um ambiente 
acolhedor, um jardim vip e 
especial para quem quer curtir 
a vida sossegado e consumindo 
uma breja bem acompanhado.
l La pregunta: porque o Papa não quer se enterrado no 

Vaticano?!! Algum motivo, tem. E se tem...
l Longe da televisão por um bom tempo, o Brasil parece 

que resolveu reconhecer novamente a apresentadora 
Angélica. Agora, é aparição, entrevista e muito mais.
l No Brasil, a carestia e a inflação, também, podem ser 

sentidas nos preços dos vôos. Caros, caros e caros demais.
l ‘E— Por isso eu digo a vocês: não se preocupem com a comida 

e com a bebida que precisam para viver nem com a roupa 
que precisam para se vestir. Afinal, será que a vida não é mais 
importante do que a comida? E será que o corpo não é mais 
importante do que as roupas?’. - Mateus 6:25

Remédio de graça para 
quem tem depressão

Povão
Em Aparecida de Goiânia, 
as tentativas para impedir a 
reeleição de Vilmar Mariano 
(foto) parecem não se 
concretizarem. Quanto mais 
batem no prefeito, mas ele 
obtém apoio popular. 

Cãoplicado
A verdade é que a oposição 
quer mesmo usar o PSDB 
para derrotar Mariano. Vale 
lembrar, que em Goiás, assim 
como no resto do País, o 
PSDB está fraquinho, mais 
fraquinho, impossible.

Difícil
Com Milei no poder, o 
dólar subiu na Argentina 
e as bolsas de valores, ao 
contrário, cairam. E agora, 
como é que fica?  

Mouco
Bolsonaro provocando o 
governo Lula em Luziânia. 
A pergunta é quem ouve 
Bolsonaro??!! Quem??

Nadica 
A maior encenação contra Flávio 
Dino no STF não deu em nada. 
Aliás, a oposição bolsonarista 
anda sem forças

Sumiço
O caso Pedro Lucas  
não pode ser transformar  
no caso Madeleine  
McCann em Goiás. 

Ironia
Dino e Sérgio Moro juntos, 
abraçados, sorrindo... É muita 
ironia só numa imagem.

Deu a louca
O clima em Goiás, 
principalmente na Capital, 
anda igual ‘biruta de 
aeroporto’. Cedo faz frio, à 
tarde faz sol e à noite chove. 
Ninguém entende  
‘patavina alguma’.

Carestia
Tem posto de gasolina  
em Goiânia que vende o 
etanol a R$ 2,89. Já outros, a 
maioria, especula e vende o 
produto a mais de R$ 3,70. 
Quem entende.  

‘PARA QUE HAJA COTA, É PRECISO QUE HAJA, EM PRIMEIRO LUGAR, O ESTABELECIMENTO DE UM PRAZO PARA QUE ESSA COTA TENHA VIGÊNCIA, PORQUE, SE O 
PROBLEMA QUE A COTA QUER RESOLVER, JÁ FOR SOLUCIONADO AO LONGO DO PERÍODO, ELA DEIXA DE SE JUSTIFICAR’, PAULO GONET, FUTURO PROCURADOR-

GERAL DA REPÚBLICA, SOBRE AS COTAS RACIAIS

Ceasa reforça política de processo licitatório 
O presidente da Centrais 
de Abastecimento de Goiás 
(Ceasa-GO), Manoel de Castro, 
comemorou com os servidores 
da empresa, na semana 
passada, a finalização de mais 
um processo licitatório que 
concedeu a um comerciante 
e produtor de cítricos Goiás 
(laranja, limão e mexerica) de 
o direito de utilização de área 
de 50,01 metros quadrados no 
Galpão Permanente 4 (GP-4). A autorização da outorga foi entregue 
ao empresário Luiz Henrique Silveira Prado, abrindo uma nova 
etapa da história da empresa e da Centrais, que já há cinco anos não 
realizava um processo dessa natureza.

Em torno do Direito  
O advogado Eduardo Cardoso liderou uma 
mesa com colegas de profissão na churrascaria 
Favo de Mel, em Goiânia. O encontro, além das 
festividades de final de ano, discutiu, lógico, as 
conjunturas no Brasil e, também, no mundo 
e o futuro do Direito brasileiro. O encontro 
animado serviu para colocar os assuntos em 
dia e, também, reforçar o bom clima natalino. 
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Rogério Cruz: pesquisas vão
definir candidatura à reeleição

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos) afir-
mou que seu futuro político 
– concorrer ou não à reeleição 
em 2024 – está vinculado ao 
desempenho que as pesquisas 
eleitorais apontarem sobre sua 
gestão e intenção de votos até 
julho do ano que vem, quando 
os partidos realizarão as con-
venções para definição de can-
didaturas. Talvez em fevereiro 
ou março o prefeito poderá si-
nalizar qual posição pretende 
adotar sobre o processo eleito-
ral da capital.

“Nós estamos trabalhando 
já com pesquisas e, em breve, 
teremos uma pesquisa nossa 
direta e já contratamos pelo 
partido”, pontua o prefeito. “O 
pessoal deve estar trabalhando 
e essa pesquisa agora de final 
de ano nos dará um norte para 
entrarmos em janeiro com um 
norte da decisão que será to-
mada”, disse Rogério Cruz ao 
jornal O Popular. “Temos mui-
tas obras para inaugurar ano 
que vem, o que nos anima a 
participar do processo eleitoral. 
Respeitamos a vontade do elei-
tor”.

De janeiro a julho do ano que 
vem, Rogério Cruz pretende in-
tensificar a agenda de visita aos 
bairros de Goiânia para o lança-
mento e inauguração de obras 
em áreas como saúde, educa-
ção, pavimentação asfáltica, 
iluminação, viadutos, pontes, 
casas populares, mobilização 
urbana. “A nossa gestão está 
presente na vida das pessoas. 
Nós cuidamos de quem precisa”.
   

Apoio de Caiado
Rogério Cruz também ga-

rante que deverá ter números 
para sustentar sua decisão em 
fevereiro ou março. O chefe 
do Executivo ainda afirmou 
que não descarta totalmente o 
apoio do governador Ronaldo 
Caiado. A base caiadista tem 
trabalhado com os nomes do 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás 
(Alego), Bruno Peixoto (União 
Brasil), e o ex-prefeito de Trin-

dade, Jânio Darrot (MDB).
O prefeito lembra que, em 

2022, enquanto a direção esta-
dual do Republicanos decidiu 
apoiar a candidatura do ex-pre-
feito Gustavo Mendanha (Pa-
triota), ele anunciou que subi-
ria no palanque pela reeleição 
do governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil).

O prefeito sustenta que o 
próprio governador já disse 
que só vai se posicionar sobre 
as eleições em Goiânia apenas 

em 2024. “Concordo com ele, 
mas qualquer candidato quer 
ter o apoio do governador do 
Estado. Eu também quero. E sei 
que o governador é homem de 
palavra. Sei que o que ele fala, 
ele cumpre”, frisou Cruz ao O 
Popular.

Rogério Cruz promete que 
vai atuar ativamente para via-
bilizar sua candidatura à reelei-
ção junto à base caiadista. “Ele 
tem falado comigo, nas últimas 
conversas, que vai aguardar 

o ano que vem e eu estou tra-
balhando para que eu possa 
chegar para ele e dizer: olha, 
governador, está aqui a minha 
avaliação. Nas falas que ele tem 
dito para mim em reuniões em 
que falamos um pouco de po-
lítica, ele com certeza cumprirá 
aquilo que ele tem dito: aquele 
que estiver viável, ele vai pegar 
na mão. E nós estamos traba-
lhando para isso”, destacou.
    
Partidos

Além do Republicanos, o 
prefeito Rogério Cruz tem as 
“portas abertas” do Solida-
riedade (Denes Pereira), Pro-
gressistas (Alexandre Baldy), 
PDT (George Morais), Patrio-
ta (Magda Mofatto), Avante 
(Thialu Guiotti) e PMB (San-
tana Pires). “Temos bom en-
tendimento com diversos par-
tidos, pois compartilhamos a 
administração da cidade com 
os seus representantes, incluin-
do os vereadores”.

Na Câmara Municipal, Ro-
gério Cruz tem respaldo de 29 
dos 35 vereadores, o que fa-
cilita a aprovação de projetos 
enviados pelo Executivo. “Con-
vivo bem com os vereadores de 
todos os partidos, pois sei que 
eles têm a mesma preocupação 
nossa, a de melhorar a qualida-
de de vida da população goia-
niense”.

Após idas e vindas, o pre-
feito estabeleceu “relação har-
moniosa” com o presidente da 
Câmara Municipal, vereador 
Romário Policarpo (Patriota). 
“O Legislativo trabalha pelo 
bem de Goiânia, sempre em 
sintonia com a prefeitura. O 
diálogo está sempre presente 
entre nós”.

Prefeito diz que atua para 
crescer nas intenções de 
voto e tem a expectativa 
de contar com o apoio 
do governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) caso 
concorra a novo mandato 
no pleito do ano que vem. 
“Estamos monitorando as 
pesquisas para definirmos 
a nossa posição no 
próximo pleito eleitoral”

Rogério Cruz: crescimento nas pesquisas para confirmar candidatura em 2024

“Temos muitas 
obras para 
inaugurar ano 
que vem, o que 
nos anima a 
participar do 
processo eleitoral. 
Respeitamos a 
vontade do eleitor”

Exploração de petróleo na Amazônia preocupa indígenas
A ministra dos Povos Indígenas, Sônia 

Guajajara, voltou a expressar preocupação 
com a exploração de petróleo e gás na Ba-
cia do Amazonas. A manifestação ministe-
rial ocorreu nesta quarta-feira (13), pouco 
antes da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) leiloar 
38 blocos exploratórios de 11 bacias sedi-
mentares: Espírito Santo, Paraná, Pelotas, 
Potiguar, Recôncavo, Santos, Sergipe-Ala-
goas, Tucano. Santos e Campos, além da 
Amazonas.

“Lógico que preocupa”, respondeu a mi-
nistra ao ser perguntada sobre o potencial 
impacto ambiental da exploração petrolí-
fera na bacia amazônica, especificamente.

Segundo o Instituto Arayara, organi-

zação não governamental (ONG) que de-
fende o uso de recursos naturais de forma 
sustentável, a exploração de petróleo e gás 
natural em alguns dos blocos ofertados 
nesta terça-feira representam uma “amea-
ça socioambiental”. De acordo com o ins-
tituto, alguns destes blocos se sobrepõem 
a unidades de conservação ou a áreas de 
amortecimento que visam a proteger as 
mesmas unidades, não só na Amazônia, 
mas também em outras regiões. De acordo 
com a organização, há ao menos 23 terras 
indígenas nas áreas de influência de 15 dos 
blocos que a ANP ofertou hoje.

“Somos povos resistentes e vamos 
continuar lutando, fazendo a resistência 
que precisa ser feita para evitarmos a ex-

ploração dentro dos territórios indígenas”, 
acrescentou a ministra, destacando o fato 
do leilão ocorrer no último dia da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Alterações 
Climáticas (COP28), evento realizado em 
Dubai, nos Emirados Árabes, e cujos parti-
cipantes aprovaram incluir, no documento 
final, menção à importância do mundo 
alcançar a “neutralidade carbônica” até 
2050, por meio de uma transição da era dos 
combustíveis fósseis, principais causado-
res das mudanças climáticas.

“Na Conferência do Clima [Cop28], que 
termina hoje, acabaram de apresentar um 
documento em que a maioria dos países 
entende que é preciso fazer uma transição 
energética urgente ou não vamos conse-

guir evitar chegar ao ponto de não retorno 
[ponto a partir do qual os danos causados 
ao planeta serão irreversíveis, passando 
a ameaçar a vida humana e de outras es-
pécies]”, afirmou a ministra, classificando 
como “lamentável que muitos países ne-
cessitem fazer esta transição energética a 
longo prazo”.

“Precisamos muito dessa consciência 
também por parte da sociedade, de en-
tender esta emergência que vivemos para, 
inclusive, ajudar a pressionar os governos. 
Temos que sair deste modelo [energético, 
baseado no uso de combustíveis fósseis]; 
uma transição é realmente necessária.” 
(Agência Brasil)
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Fruticultura irrigada pode gerar receita 
superior a R$ 210 mil por hectare

Redação

Lançado na quarta-feira, 
13, pelo governador Ronaldo 
Caiado, o projeto de Fruticul-
tura Irrigada do Vão do Paranã, 
do Governo de Goiás, pode ser 
a solução de vida para diversas 
famílias que buscam na agri-
cultura familiar um meio para o 
sustento.

Segundo o Governo de Goi-
ás, a estimativa é que cada famí-
lia tenha receita bruta superior a 
R$ 210 mil por hectare. A expec-
tativa é de que seja coberta área 
de 296 hectares.

Conforme o Governo, o pro-
jeto atende 150 produtores da 
região Nordeste do estado. Tan-
to o governador Ronaldo Caiado 
quanto o vice-governador Da-
niel Vilela mostraram entusias-
mo com o projeto. Para Caiado,  
o conhecimento estrangeiro au-
xiliará nas etapas de ampliação 

do projeto. “Já temos outorga 
com autorização de irrigação 
para chegar a até 2 mil famílias. 
Quero transformar o Nordeste 
e ver todo mundo produzindo”, 
disse o governador. 

Daniel Vilela explica que a 
ação estimula o cultivo de man-
ga e de maracujá, a partir do 
acompanhamento com assis-

tência técnica da Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pecuá-
ria (Seapa).

A estrutura de irrigação - diz 
o vice-governador - foi adquiri-
da com investimento de R$ 9,8 
milhões por meio da Compa-
nhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do Par-
naíba (Codevasf). 

Segundo o Governo de Goi-
ás, o primeiro edital de seleção 
de interessados segue até dia 
27. Os agricultores devem se 
inscrever pelo site www.agricul-
tura.go.gov.br. Em um segundo 
momento, eles receberão visita 
técnica da Seapa e Emater, que 
constatam a aptidão do produ-
tor e da propriedade.

As terras escolhidas pelos 
produtores receberão um con-
junto de irrigação para cobrir 
dois hectares. Também recebe-
rão assistência técnica da Ema-
ter e Senar Goiás para manejo 
da produção. Por fim, o Sistema 
OCB-GO dará apoio à criação 
de cooperativas - importantes 
para organizá-los produtiva-
mente. 

Para Pedro Leonardo, secre-
tário da Agricultura, a região 
possui características climáticas 
e agronômicas que favorecem 
o cultivo. Também ressalta a 
logística: a região está próxima 
de centros consumidores, como 
Brasília e Goiânia. 
 
Israel

Embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zonshine conheceu a 
produção do Nordeste goiano. 
Para ele, é viável um pacto entre 
seu país e Goiás para coopera-
ção na área. “É uma maneira de 
podermos trazer a experiência, 
a tecnologia e os métodos que 
usamos”, disse.

Prefeito de Flores de Goi-
ás, Altran Avelar disse que os 
agricultores locais estão com a 
esperança “renovada” diante 
da movimentação em torno da 
fruticultura.

Cultivo de manga e 
maracujá no Vão do 
Paranã beneficiará duas mil 
famílias da região de Flores 
de Goiás, no Nordeste 
goiano. Ronaldo Caiado 
diz que pretende mudar a 
vida dos moradores

Governador Ronaldo Caiado, vice Daniel Vilela e gestores lançam projeto de fruticultura, em Flores de Goiás
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Ninguém ousou na pré-campanha, até o momento. Não 
há planos de governo ou bandeiras claras dos atuais pré-
candidatos. Quem se disponibiliza para disputa, apenas 
oferece o nome, aguardando uma aceitação política. 
O reflexo disso, a apatia geral do eleitor. Qualquer 
rascunho de alternativa à administração de Rogério Cruz 
(Republicanos) só deve surgir no segundo semestre 
de 2024. O MDB foi o único partido competitivo, até o 
momento, que ofereceu uma previsão de divulgação 
de um programa de gestão, inclusive, com uma equipe 
de estudos já formada. Outros partidos, outrora mais 
organizados, como o PSDB e o PT, falam de prospecções, 
porém, nada realmente tangível até a data de hoje. São 
sinais de novos tempos das estratégias de comunicação 
política e eleitoral. Partidos e lideranças estão inspirados 
nos modelos que levaram para o poder, em 2018 e 
2020, políticos que apostaram nas redes sociais e pautas 
generalistas e ideológicas. Há uma crença que o eleitor 
está disposto a votar às escuras, sem a necessidade 
de um planejamento de gestão. Estrategistas dizem 
que o eleitor está cansado dos planos de governo que 
nunca saem do papel, elaborados apenas para cumprir 
a legislação eleitoral. Evidentemente, os especialistas 
têm razão: os planos de governo não são executados 
em sua totalidade, porém, são importantes para dar 
um rumo para as cobranças dos eleitores, da sociedade 
organizada, partidos políticos e da imprensa. O eleitor 
não deveria abdicar disso. Sem um plano de governo, 
não existe compromisso. Sem compromisso, há risco de 
acomodação.                                       

Com Milei ou sem Milei: Direita  
observa medidas na Argentina   
A vitória de Javier Milei, na Argentina, trouxe novo fôlego 
para a direita Latino-Americana, mas, também, traz 
preocupação. 
Medidas econômicas que podem levar o país vizinho a 
uma escalada inflacionária, além da retirada de auxílios 
sociais, mexidas no imposto de renda e aposentadoria, 
se não surtirem efeitos em 12 meses, podem desgastar a 
imagem direita em todo continente.  
A guinada liberal da Argentina é avaliada com cautela por 
economistas, que preveem tempos difíceis para nossos 
hermanos.

Na entrevista para Jackson Abrão, 
Marconi não descarta Goiânia   
O ex-governador, e agora presidente nacional do PSDB, 
falou que possui três nomes à disposição para prefeitura 
de Goiânia, Matheus Ribeiro, Ava Santiago e Valdivino 
Oliveira (todos do PSDB).  
Ele também disse ser procurado para encarar a disputa 
e oferecer seu nome à disputa pela prefeitura de 
Capital, situação que, pelo menos na entrevista, ele não 
descartou. 
Desde o ano de 2021, alguns apoiadores falam do desejo 
do partido em convencer Marconi a disputar a cadeira de 
alcaide, seguindo os exemplos de Iris Rezende (MDB) e 
Maguito Vilela (MDB).    

Planos de governo
ficam para 2024

Paraná pesquisas
Aprovação de 81,4% do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB), na 
avaliação de aliados, reforça que 
seu projeto presidencial tem fôle-
go para avançar em 2024 e 2025 
com muita força.  

Oito ou oitenta
Em Goiás, o presidente Lula da 
Silva (PT) tem uma avaliação ne-
gativa de 55,5%, considerada bas-
tante alta. Mas, em contraponto, 
tem avaliação positiva de 39,3%, 
ou seja, uma polarização conso-
lidada.   

Direita moderada
Após a sucessão de erros du-
rante a gestão Bolsonaro e, prin-
cipalmente, durante a corrida 
presidencial, a direita brasileira se 
reorganiza para lançar um grupo 
moderado, para chegar ao Palácio 
do Planalto.  

Ponteiras
Lideranças como ACM Neto, Ro-
naldo Caiado, Mendonça Filho e 
Tarcísio de Freitas, são os nomes 
com a maior cotação para liderar 
a ampla frente da direita modera-
da no Brasil. 

Coalizão
O União Brasil planeja reorganizar 
quadros pertencentes ao PFL e 
DEM, além de convidarem lide-
ranças do PP e do PSDB para se 
engajarem em uma frente liberal 
que seja alternativa entre o PT e 
o radicalismo de direita, que hoje 
habita no Bolsonarismo.       

Ainda é direita
Mesmo moderada, a direita, que 
se apresenta como alternativa 
eleitoral em 2026, é adversária do 
Lulismo e do Petismo e defende 
pautas econômicas e sociais acla-
madas pela população: só não 
cogita partir para aventuras anti-
democráticas.  

Sem confusão
Infelizmente, alguns simpatizantes 
da direita e do conservadorismo, 
se deixaram levar por surtos anti-
-democráticos, patrocinados por 
líderes desconectados da realida-
de.   

Efeito Valdemar
O presidente nacional do PL, Val-
demar da Costa Neto, costuma 
orientar Jair Bolsonaro a fazer es-
colhas políticas, e não ideológicas, 
nas decisões sobre candidatos nas 
capitais brasileiras.   

São Paulo
É o caso de São Paulo, por exem-
plo, onde Valdemar da Costa 
Neto tenta convencer o ex-pre-
sidente a deixar a candidatura 
de Ricardo Salles, ex-ministro do 
meio ambiente, para outra opor-
tunidade, em favor de Ricardo 
Nunes (MDB).       

Goiânia
Inclusive, é uma preocupação de 
alguns aliados de Jair Bolsonaro 
em Goiânia, neste caso, construir 
uma união bolsonarista antes do 
segundo turno, em torno de uma 
candidatura forte já na primeira 
etapa da eleição.  

gercyley@gmail.com

Solidariedade conquista
três novos vereadores

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso, presidente do PSD em 
Goiás, anunciou a destinação 
de R$ 1 milhão para a restaura-
ção do teto da Catedral Metro-
politana de Goiânia. Vanderlan 
assinou ofício, segunda-feira, 
11, para que a Igreja, que tem a 
fachada tombada pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), receba 
o recurso e não tenha as obras 
paralisadas.

A ação foi acompanhada 
pelo arcebispo emérito de Goi-
ânia, Dom Washington, pelo 
atual arcebispo Dom João Jus-
tino, pelo bispo auxiliar Dom 
Levi Bonatto, e pelo pároco da 
Catedral, Padre Carlos Gomes. 
O presidente da Codego, ex-
-deputado Francisco Júnior, do 
PSD, também esteve presente 
na ocasião.

A Catedral Metropolitana, 
inaugurada em 1956 com ar-
quitetura moderno-eclética, 
é um símbolo histórico e reli-
gioso de Goiânia. Desde a sua 
inauguração, nunca houve a 
substituição do telhado.

Embora parte dos recur-
sos para a reforma tenha sido 
aprovada pela Lei Rouanet, do 
governo federal, os valores ain-
da não foram totalmente capta-
dos. O valor total da restaura-
ção é de R$ 2,7 milhões.

A destinação da emenda 
de R$ 1 milhão pelo senador 
Vanderlan Cardoso é um passo 
importante para garantir que 
as obras não sejam interrom-
pidas. O prazo para a conclu-
são da obra foi estendido até 
2027 para assegurar a captação 
integral do financiamento ne-
cessário, preservando esse im-
portante patrimônio cultural 
de Goiás.

Redação

Presidido em Goiás pelo 
secretário de Infraestrutura de 
Goiânia, Denes Pereira, o parti-
do Solidariedade realizou, ter-
ça-feira (12/12), na Assembleia 
Legislativa de Goiás, um ato de 
filiação de três novos vereado-
res da capital. Além de diversas 
lideranças políticas, a soleni-
dade contou com a presença 
do deputado federal Paulinho 
da Força (SP), vice-presidente 
nacional do Solidariedade, e 
do prefeito de Goiânia, Rogério 
Cruz (Republicanos).

Filiaram-se ao partido os 
vereadores Leandro Sena, Ro-
nilson Reis e Gabriela Rodart. 
As filiações são parte da estra-
tégia de fortalecimento da sigla 
visando as eleições do próximo 
ano. Sena e Ronilson estavam 

sem partido, enquanto Gabrie-
la Rodart estava no PTB, que 
agora, após fusão com o Patrio-
ta, forma o PRD (Partido Reno-
vação Democrática).

 Pela Lei eleitoral, um dos 
requisitos para o parlamentar 
trocar o partido fora da janela 
partidária, sem risco de perder 
o mandato, é justamente se sua 
sigla se juntar a outra.

Com os novos filiadores, 
o Solidariedade passa a ter a 
maior bancada da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, coim sete 
parlamentares, uma a mais 
que o MDB. “O Solidariedade 
é o partido que mais cresce em 
Goiás e no Brasil, estamos tra-
balhando para combater desi-
gualdades e ajudar aqueles que 
mais precisam”, afirma Denes 
Pereira.

Haroldo Naves: gestão com transparência e eficiência

GOIÂNIA

Vanderlan destina R$ 1 mi
para reconstrução de igreja

GOIÂNIA

Dom João Justino, Dom Levi Bonatto, Padre Carlos
 Gomes, Francisco Jr e Vanderlan Cardoso
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Flávio Dino diz que “não
há ditadura do Judiciário”

Sabatinas, vetos de Lula, propostas 
econômicas e CPI agitam Congresso

Agência Estado

O ministro da Justiça Flávio 
Dino fez uma enfática defesa 
do Poder Judiciário durante sua 
sabatina no Senado nesta quar-
ta-feira, 13, ao rebater ataques 
do senador Magno Malta (PL-
-ES) ao Supremo Tribunal Fe-
deral. Dino afirmou que, como 
instituição humana, a Corte 
não é perfeita, mas não poderia 
concordar ‘com a ideia de que 
todos os ministros, todas as mi-
nistras que por ali passaram ao 
longo de décadas e os atuais se-
jam inimigos da Nação’.

“Não existe ditadura judicial 
no Brasil. Tanto é que o senhor 

(Magno Malta) está aqui como 
senador falando o que o senhor 
está falando”, frisou durante a 
fase de indagações da sabatina. 

Dino passou pela inquiri-
ção dos parlamentares ao lado 
do subprocurador-geral Paulo 
Gonet, indicado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ao 
cargo de procurador-geral da 
República.

Dino usou seu pronuncia-
mento no início da sabatina 
para afirmar que não é estra-
nha a presença de políticos nas 
Supremas Cortes e firmar com-
promisso com a harmonia en-
tre os Poderes. Além disso, fez 
acenos ao Congresso, ressal-

tando seu respeito pela política 
e afirmando que vai receber os 
parlamentares ‘sem nenhum 
medo, receio ou preconceito’.

“Os senhores são delega-
tários da soberania popular e 
independente das cores parti-
dárias terão idêntico respeito”, 
frisou.

Sem legislar
Em outro afago ao parla-

mento, Dino ponderou: “Tenho 
a dimensão que o Judiciário 
não deve criar leis. Ele cria di-
reito, mas interpretando a lei. O 
nosso sistema não é tricameral, 
não existe poder Legislativo em 
que atue Câmara, Senado e STF 

ao mesmo tempo. A autonomi-
zação do direito não pode se 
transformar em decisionismos, 
porque isso traz insegurança”, 
frisou.

Se, em meio o ministro da 
Justiça ressaltou o orgulho pela 
experiência política, também 
destacou a necessidade de uma 
conduta diferente enquanto 
juiz e, eventualmente, ministro 
do STF.

Segundo ele, um magistra-
do não assenta sua legitimi-
dade no carisma pessoal, mas 
no cumprimento das normas 
e respeito às tradições. “É daí 
que o Judiciário pode extrair 
sua isenção aos olhos da socie-

dade. Discrição e ponderação 
são deveres indeclináveis de 
um magistrado”, pregou.

Dino garantiu ter a com-
preensão sobre a ética de cada 
uma das funções. Ele frisou: 
“Não se pode imaginar o que 
um juiz foi ou será a partir de 
sua atuação como político. Se-
ria como examinar um goleiro 
à luz do comportamento como 
centroavante “.

Além disso, exaltou suas 
passagens pelos três Poderes, 
ressaltando como tal prática 
pode o auxiliar se aprovado 
como ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Segundo ele, 
a política é o espaço da plura-
lidade, mas no STF ‘todas as 
togas são iguais’. “Para ser um 
bom julgador, a prática tem um 
lugar insubstituível. E eu ofe-
reço a experiência de quem foi 
juiz federal por 12 anos e teve 
prática honesta na função. A 
experiência ensina o valor da 
imparcialidade, equidistância 
aos valores em conflito. Da ex-
periência de deputado federal, 
trago o respeito à função legis-
lativa. Da experiência de gover-
nador, trago o respeito àqueles 
que têm a tarefa de concretizar 
direitos gerindo escassez e ve-
lando pela estabilidade institu-
cional”, frisou.

Durante sabatina no 
Senado, o ministro da 
Justiça, indicado para 
cadeira no Supremo 
Tribunal Federal, acenou 
a parlamentares. “Tenho 
a dimensão do Judiciário 
não deve criar leis”. 
Aprovados pelo plenário 
da CCJ, as indicações feitas 
pelo presidente Lula de 
Flávio Dino e a de Paulo 
Gonet para a Procuradoria 
Geral da República vão ao 
plenário do Legislativo Paulo Gonet, Davi Alcolumbre e Flávio Dino: sabatina na CCJ do Senado: nomes aprovados

Agência Estado

O Congresso Nacional tem 
uma pauta extensa nesta penúlti-
ma semana antes do recesso par-
lamentar, com a corrida contra o 
tempo para aprovação de proje-
tos que dão corpo à pauta eco-
nômica do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, sabatinas e 
votações dos indicados pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e criação da 
CPI da Braskem.

Fernando Haddad tem des-
marcado compromissos para fo-
car na aprovação da agenda eco-
nômica no Legislativo.

Os esforços enfrentam ainda 
discordâncias no próprio PT. En-
quanto o ministro petista diz que 
não existe correspondência entre 
déficit e avanço do Produto Inter-
no Bruto (PIB), Gleisi Hoffmann, 
presidente da sigla, critica a meta 
fiscal de déficit zero para 2024 e 
defende sua flexibilização.

As propostas em tramitação, 
como a reforma tributária, a 
medida provisória que trata da 
subvenção do ICMS e a regula-
mentação das apostas esporti-
vas, cruciais para que o governo 
tenha mais chances de cumprir a 
meta fiscal no próximo ano e que 
podem dar um fôlego de arreca-
dação de R$ 47 bilhões, segundo 
Haddad, disputarão espaço com 
outros itens da agenda dos con-
gressistas.
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ao longo da semana, foram rea-
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Congresso em relação a Gonet, 
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simples (maioria dos presentes) 
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so Nacional se reunirá para anali-
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com a possibilidade de realizar 
o abatimento dos impostos fe-
derais, mas fixar um “tornique-
te” para diminuir a sangria de 
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Reforma tributária
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ma tributária na Câmara está 
prevista para esta semana na 
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pelo Senado há cerca de um 
mês. O relator da proposta na 
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CINEMA

Vamos pedir 
piedade

Produção brasileira encareta ídolos do pop ao omitir traços de suas 
personalidades. O que devemos esperar das cinebiografias que irão chegar 

ao público? Diário da Manhã analisa gênero cinematográfico

Marcus Vinícius Beck

H
á uma antiga 
querela entre 
m e l ô m a n o s . 
Põe em lados 
opostos os que 

gostam de cinebiografias e os 
que detestam a transposição 
biográfica à telona como ex-
periência artística. Ãn, experi-
ência artística?! Bom, em pri-
meiro lugar, faça-me o favor! E 
entenda de uma vez por todas o 
seguinte: vida é arte, arte é vida 
e um dificilmente existe sem o 
outro. Na cabeça dos fãs, não 
raro, o diretor tal eximiu fulano 
da narrativa ou, pior, aquele lá 
encaretou sicrano quando su-
primira passagens cruéis dessa 
existência desvairada.

Pois vos digo, eu tive cala-
frios assim que li sobre o filme 
que perfilará o furacão Ney 
Matogrosso. Ney - você sabe - 
ajudou a introduzir na música 
brasileira a estética glam, com 
maquiagens chamativas e rou-
pas exuberantes - à moda Da-
vid Bowie. À frente do Secos e 
Molhados, o cantor brasileiro 
revolucionou o comportamen-
to nos anos 70. Apontou para 
nós os caminhos, por assim 
dizer. E enfrentou intransigên-
cias do pai milico e se opôs aos 
dogmas da Igreja Católica, so-
breviveu à epidemia de Aids e à 
infestação do preconceito.

Quem irá interpretar esse 
camaleão na tela grande é o 
ator Jesuíta Barbosa, que se tor-
nou amplamente conhecido do 
público brasileiro pela atuação 
em “Pantanal”, folhetim da TV 

Globo exibido no ano passado. 
Ainda há poucas informações 
sobre o início das filmagens, no 
entanto. Sob direção do cine-
asta Esmir Filho, a expectativa 
é que “Homem com H” come-
ce a ser rodado daqui a menos 
de dois meses, em fevereiro de 
2024. Na última semana, com 
direito até a foto publicada no 
Instagram, Jesuíta e Ney se en-
contraram para falar da cine-
biografia.

“Somos 30, somos 40, somos 
80 anos. Somos todas as idades. 
Somos um filme, uma jornada 
de liberdade e afeto. Somos 
‘Homem com H’ à nossa ma-
neira. O que nos transborda 
atravessa as telas. O que perde 
chão é cachoeira”, diz o diretor 
na legenda. “Homem com H” 
retratará a vida do cantor des-
de a infância à maturidade. Ney 
está imerso na produção, par-
ticipando do desenvolvimen-
to do projeto e discutindo os 
rumos do roteiro. A produção 
é da Paris Filmes e, até o mo-
mento, o longa-metragem ain-
da não tem previsão de estreia.

Um ídolo, uma história, uma 
transgressão: será que vão ate-
nuar traços, digamos, rebeldes 
da personalidade construída 
por Ney? Sim, o cantor teve 
um caso tórrido de amor com 
Cazuza, por quem fora des-
lumbrantemente apaixonado 
nos anos 70, mas também im-
pulsionou a carreira do Barão 
Vermelho ao regravar o hit “Pro 
Dia Nascer Feliz”, em 83. De 
fato, cinebiografar Ney de Sou-
za Pereira é como reconstituir 
parte da cultura brasileira.

Direção oposta
Em cartaz no streaming, os 

filmes “Cazuza - O Tempo Não 
Para” e “Somos Tão Jovens” 
andam em direção oposta ao 
espírito libertário. A homosse-
xualidade assumida de Renato 
Russo, bem como a de Cazuza, 
se transforma numa bissexuali-
dade controversa em ambos os 
casos. Tanto Sandra Werneck e 
Walter Carvalho, diretores de 
“O Tempo Não Para”, quanto 
Antonio Carlos de Fontoura, 
cineasta por trás de “Somos…”, 
criaram duas obras cujo gran-
de propósito foi apresentar os 
artistas como bons moços. De-
cepcionante, no mínimo.

Um erro se juntou a outro. 
Guto Goffi, baterista e funda-
dor do Barão, afirma ao “Papo 
com Clê” que sua banda foi re-
tratada de forma infantilizada, 
como se ele Frejat, Dé, Mau-
rício Barros e Cazuza fossem 
“banda de playground”. Já no 
caso de Renato, de acordo com 
depoimentos à época em que 
o filme saiu, em 2013, a músi-
ca “Ainda é Cedo” poderia ser 
sobre cocaína, diferente da ma-
neira na qual é mostrada. Pela 
ótica de Antonio Carlos, a letra 
teria sido composta para a na-
morada Ana Cláudia, papel in-
terpretado pela atriz Laila Zaid.

Mas relatos indicam que 
Cazuza e Renato Russo gos-
tavam, preferencialmente, de 
transar com homens. Aos jor-
nalistas Pedro Alexandre San-
ches e Silvana Arantes, quan-
do “O Tempo Não Para” saiu, 
em 2004, Frejat comentou que 
nunca tinha visto nada “hete-

rossexual” no amigo. E Guto, 
em entrevista a este Diário da 
Manhã, declarou que aprende-
ra a respeitar homossexualida-
de com o vocalista. Num show 
realizado em 82, a plateia ficara 
perplexa: o cantor - bêbado - 
enfiara o microfone inteiro na 
boca, como se estivesse prati-
cando sexo oral.

Renato também tinha seus 
momentos de Jim Morrison, o 
mítico vocalista do The Doors, 
que simbolizara um boquete 
durante apresentação na cida-
de de Miami, em 1969. Morri-
son ganhou perturbadora ca-
racterização de Val Kilmer em 
“The Doors”, de 91. Quem dirige 
é o cineasta Oliver Stone e nada 
fica de fora: drogas, maluqui-
ces e afins. Fã de Morrison, o 
legionário tretou com o público 
no Mané Garrincha, em 1988. 
Rolou impropérios, falou coi-
sas cruéis e provocou os fãs. 
Pode-se dizer que o episódio 
é uma espécie de Altamont à 
brasileira, se é que é possível tal 
comparação com aquele show 
dos Stones, de 69.

Saindo do universo autênti-
co, verdadeiro e visceral desses 
de Cazuza e Renato Russo, en-
contram-se apostas em narrati-
vas incapazes de irem além do 
trivial. É o caso, por exemplo, 
de “Elis”, drama-biográfico diri-
gido por Hugo Prata. A atriz An-
dréia Horta, sabemos, comove 
o fã mais intenso de Elis com 
uma entrega absoluta à perso-
nagem. Em termos de roteiro, 
no entanto, há um flerte desca-
rado com o conservadorismo. 
Já “Tim Maia”, de Mauro Lima, 

maqueia certas passagens bio-
gráficas do soulman.

Seja como for, nem tudo é 
digno de reclamação nas cine-
biografias nacionais. É possível 
reconhecer a homenagem à 
música do cineasta Lui Farias 
a Erasmo Carlos em “Minha 
Fama de Mau”. Assim como a 
devoção de Dandara Ferreira 
e Lô Politi ao tropicalismo e, 
principalmente, à figura em-
blemática de Gal Costa. Aguar-
demos “Homem com H”.

ONDE ASSISTIR AOS 
FILMES CITADOS NA 

REPORTAGEM

O Tempo Não Para
Diretores: Sandra Werneck, 

Walter Carvalho
Amazon Prime

Somos Tão Jovens
Diretor: Antonio Carlos da 

Fontoura
Amazon Prime

Elis
Diretor: Hugo Prata

Netflix

Tim Maia
Diretor: Mauro Lima

Netflix

Minha Fama de Mal
Diretor: Lui Farias

Globoplay

The Doors - O Filme
Diretor: Oliver Stone

Apple TV+

Jesuíta Barbosa e Ney Matogrosso convesam sobre ‘Homem com H’: filmagem em fevereiro

INSTAGRAM

O Tempo Não Para: Daniel de Oliveira 

Somos Tão Jovens: Thiago Mendonça



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 14 DE DEZEMBRO 14 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

CINEMA

Vamos pedir 
piedade

Produção brasileira encareta ídolos do pop ao omitir traços de suas 
personalidades. O que devemos esperar das cinebiografias que irão chegar 

ao público? Diário da Manhã analisa gênero cinematográfico

Marcus Vinícius Beck

H
á uma antiga 
querela entre 
m e l ô m a n o s . 
Põe em lados 
opostos os que 

gostam de cinebiografias e os 
que detestam a transposição 
biográfica à telona como ex-
periência artística. Ãn, experi-
ência artística?! Bom, em pri-
meiro lugar, faça-me o favor! E 
entenda de uma vez por todas o 
seguinte: vida é arte, arte é vida 
e um dificilmente existe sem o 
outro. Na cabeça dos fãs, não 
raro, o diretor tal eximiu fulano 
da narrativa ou, pior, aquele lá 
encaretou sicrano quando su-
primira passagens cruéis dessa 
existência desvairada.

Pois vos digo, eu tive cala-
frios assim que li sobre o filme 
que perfilará o furacão Ney 
Matogrosso. Ney - você sabe - 
ajudou a introduzir na música 
brasileira a estética glam, com 
maquiagens chamativas e rou-
pas exuberantes - à moda Da-
vid Bowie. À frente do Secos e 
Molhados, o cantor brasileiro 
revolucionou o comportamen-
to nos anos 70. Apontou para 
nós os caminhos, por assim 
dizer. E enfrentou intransigên-
cias do pai milico e se opôs aos 
dogmas da Igreja Católica, so-
breviveu à epidemia de Aids e à 
infestação do preconceito.

Quem irá interpretar esse 
camaleão na tela grande é o 
ator Jesuíta Barbosa, que se tor-
nou amplamente conhecido do 
público brasileiro pela atuação 
em “Pantanal”, folhetim da TV 

Globo exibido no ano passado. 
Ainda há poucas informações 
sobre o início das filmagens, no 
entanto. Sob direção do cine-
asta Esmir Filho, a expectativa 
é que “Homem com H” come-
ce a ser rodado daqui a menos 
de dois meses, em fevereiro de 
2024. Na última semana, com 
direito até a foto publicada no 
Instagram, Jesuíta e Ney se en-
contraram para falar da cine-
biografia.

“Somos 30, somos 40, somos 
80 anos. Somos todas as idades. 
Somos um filme, uma jornada 
de liberdade e afeto. Somos 
‘Homem com H’ à nossa ma-
neira. O que nos transborda 
atravessa as telas. O que perde 
chão é cachoeira”, diz o diretor 
na legenda. “Homem com H” 
retratará a vida do cantor des-
de a infância à maturidade. Ney 
está imerso na produção, par-
ticipando do desenvolvimen-
to do projeto e discutindo os 
rumos do roteiro. A produção 
é da Paris Filmes e, até o mo-
mento, o longa-metragem ain-
da não tem previsão de estreia.

Um ídolo, uma história, uma 
transgressão: será que vão ate-
nuar traços, digamos, rebeldes 
da personalidade construída 
por Ney? Sim, o cantor teve 
um caso tórrido de amor com 
Cazuza, por quem fora des-
lumbrantemente apaixonado 
nos anos 70, mas também im-
pulsionou a carreira do Barão 
Vermelho ao regravar o hit “Pro 
Dia Nascer Feliz”, em 83. De 
fato, cinebiografar Ney de Sou-
za Pereira é como reconstituir 
parte da cultura brasileira.

Direção oposta
Em cartaz no streaming, os 

filmes “Cazuza - O Tempo Não 
Para” e “Somos Tão Jovens” 
andam em direção oposta ao 
espírito libertário. A homosse-
xualidade assumida de Renato 
Russo, bem como a de Cazuza, 
se transforma numa bissexuali-
dade controversa em ambos os 
casos. Tanto Sandra Werneck e 
Walter Carvalho, diretores de 
“O Tempo Não Para”, quanto 
Antonio Carlos de Fontoura, 
cineasta por trás de “Somos…”, 
criaram duas obras cujo gran-
de propósito foi apresentar os 
artistas como bons moços. De-
cepcionante, no mínimo.

Um erro se juntou a outro. 
Guto Goffi, baterista e funda-
dor do Barão, afirma ao “Papo 
com Clê” que sua banda foi re-
tratada de forma infantilizada, 
como se ele Frejat, Dé, Mau-
rício Barros e Cazuza fossem 
“banda de playground”. Já no 
caso de Renato, de acordo com 
depoimentos à época em que 
o filme saiu, em 2013, a músi-
ca “Ainda é Cedo” poderia ser 
sobre cocaína, diferente da ma-
neira na qual é mostrada. Pela 
ótica de Antonio Carlos, a letra 
teria sido composta para a na-
morada Ana Cláudia, papel in-
terpretado pela atriz Laila Zaid.

Mas relatos indicam que 
Cazuza e Renato Russo gos-
tavam, preferencialmente, de 
transar com homens. Aos jor-
nalistas Pedro Alexandre San-
ches e Silvana Arantes, quan-
do “O Tempo Não Para” saiu, 
em 2004, Frejat comentou que 
nunca tinha visto nada “hete-

rossexual” no amigo. E Guto, 
em entrevista a este Diário da 
Manhã, declarou que aprende-
ra a respeitar homossexualida-
de com o vocalista. Num show 
realizado em 82, a plateia ficara 
perplexa: o cantor - bêbado - 
enfiara o microfone inteiro na 
boca, como se estivesse prati-
cando sexo oral.

Renato também tinha seus 
momentos de Jim Morrison, o 
mítico vocalista do The Doors, 
que simbolizara um boquete 
durante apresentação na cida-
de de Miami, em 1969. Morri-
son ganhou perturbadora ca-
racterização de Val Kilmer em 
“The Doors”, de 91. Quem dirige 
é o cineasta Oliver Stone e nada 
fica de fora: drogas, maluqui-
ces e afins. Fã de Morrison, o 
legionário tretou com o público 
no Mané Garrincha, em 1988. 
Rolou impropérios, falou coi-
sas cruéis e provocou os fãs. 
Pode-se dizer que o episódio 
é uma espécie de Altamont à 
brasileira, se é que é possível tal 
comparação com aquele show 
dos Stones, de 69.

Saindo do universo autênti-
co, verdadeiro e visceral desses 
de Cazuza e Renato Russo, en-
contram-se apostas em narrati-
vas incapazes de irem além do 
trivial. É o caso, por exemplo, 
de “Elis”, drama-biográfico diri-
gido por Hugo Prata. A atriz An-
dréia Horta, sabemos, comove 
o fã mais intenso de Elis com 
uma entrega absoluta à perso-
nagem. Em termos de roteiro, 
no entanto, há um flerte desca-
rado com o conservadorismo. 
Já “Tim Maia”, de Mauro Lima, 

maqueia certas passagens bio-
gráficas do soulman.

Seja como for, nem tudo é 
digno de reclamação nas cine-
biografias nacionais. É possível 
reconhecer a homenagem à 
música do cineasta Lui Farias 
a Erasmo Carlos em “Minha 
Fama de Mau”. Assim como a 
devoção de Dandara Ferreira 
e Lô Politi ao tropicalismo e, 
principalmente, à figura em-
blemática de Gal Costa. Aguar-
demos “Homem com H”.

ONDE ASSISTIR AOS 
FILMES CITADOS NA 

REPORTAGEM

O Tempo Não Para
Diretores: Sandra Werneck, 

Walter Carvalho
Amazon Prime

Somos Tão Jovens
Diretor: Antonio Carlos da 

Fontoura
Amazon Prime

Elis
Diretor: Hugo Prata

Netflix

Tim Maia
Diretor: Mauro Lima

Netflix

Minha Fama de Mal
Diretor: Lui Farias

Globoplay

The Doors - O Filme
Diretor: Oliver Stone

Apple TV+

Jesuíta Barbosa e Ney Matogrosso convesam sobre ‘Homem com H’: filmagem em fevereiro

INSTAGRAM

O Tempo Não Para: Daniel de Oliveira 

Somos Tão Jovens: Thiago Mendonça



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 14 DE DEZEMBRO 14 DE DEZEMBRO DE 2023DE 202312 DM

Arte Popular
Paisagens e cenários inusitados em que seres alienígenas, 
discos voadores e outros objetos vindos do espaço convivem, 
naturalmente, com pessoas e bichos no ambiente rural ou no 
pacato cotidiano das cidadezinhas do interior. Esse universo, ao 
mesmo tempo fantástico e tão familiar, está presente na exposição 
“Contatos imediatos” do artista plástico brasiliense Demir (foto). 
A abertura da exposição será na Vila Cultural Cora Coralina nesta 
quinta-feira (14/12), às 19 horas. A mostra reúne 70 trabalhos 
inéditos, entre desenhos, pinturas, serigrafias e objetos. Nesse 
conjunto de obras, Demir explora, de forma autoral, criativa e 
irreverente, as possibilidades desse insólito encontro entre ícones 
da ufologia, do imaginário pop dos quadrinhos e filmes de ficção 
científica e a rotina da vida interiorana brasileira, na lida no campo e 
nos espaços urbanos e nas festas populares, dentro da tradição da 
arte popular.

No Lago das Rosas
O parque Lago das Rosas, no Setor Oeste, vai ganhar decoração 
luminosa de Natal. Uma árvore de aproximadamente 5 metros já 
foi instalada no local e será inaugurada nesta semana.

Veadeiros
O produtor goiano Kaká Neiva está à frente da organização de um 
dos maiores réveillons do Centro-Oeste. O Réveillon Veadeiros 2024, 
que acontece entre os dias 28 e 31 de dezembro, em Alto Paraíso 
de Goiás. Serão quatro noites de festas e estão confirmadas as 
apresentações dos Djs Bruno Freitas, Matheus Hartmann, Kaká, 
Sophia Dalla Voguet, Marllon, Eilo, Nanda Rocha, Marcel, Hans Gerd, 
Mica e banda Intrio. Os ingressos estão praticamente esgotados.

Rooftop
A modelo Fernanda Miklos vai reunir alguns fashionistas no Sky 
Gurumi, no Setor Bueno, para a despedida de solteiro do manager 
Marcello Gomes, que tem casamento marcado para a próxima 
semana.

Casamento
E por falar em casamento, Marcello Gomes oficializa sua união com 
Barbra Sabota, professora e doutora em linguística aplicada da UEG, 
no próximo dia 19 de dezembro, às 18h, no Cartório Silva. Logo após, 
às 19h, o casal recebe amigos e familiares no buffet Marcos Silva.

Prêmio nacional
A cantora goiana Débora Di Sá ganhou o Prêmio Grão de Música, 
evento que destaca artistas de 13 estados brasileiros. A premiação 
ocorre na próxima sexta-feira (15/12), às 20h, no Teatro Brincante 
em São Paulo, capital. Débora é cantora, compositora, circense e 
atriz. Nascida em Goiânia, com raízes na cidade de Pirenópolis. 
Formada em Canto pelo Instituto de Artes da UFG. Em 2000, gravou 
seu primeiro CD “O Universo do Sr. Blan Chu” com a banda Sr. Blan 
Chu, que foi escolhida como “Banda Revelação” de 2001 pelo site 
Tudo da Música da Globo.com. 

DIVULGAÇÃO

Empresária Fabíola Batista (branco) recebeu Tabita Gonçalves, Ju Teles 
e Lilian Coelho na inauguração da segunda unidade da Beef Bistrô no 

Alpha Mall, em Goiânia.

Chef Humberto Marra e Bea Arruda na oficina de PANC´s e flores 
comestíveis realizado na In Plant Paisagismo.

As empresárias Janice Mendonça, Marcia Simonsen e Silvinha Heringer 
estavam entre as empresas que promoveram a primeira edição do 

Coletivo Casa Sale. Uma colab de lojas de alto padrão que apresentaram 
produtos exclusivos a preços diferenciados em espaço organizado na 

Silvia Heringer, no Setor Bueno.

Obras Demir

Show internacional em Goiânia
A banda de rock americana “The Calling” se apresentará pela 1ª vez 
em Goiânia, na noite de sexta-feira, dia 3 de maio. Eles trarão para o 
Palácio da Música, no Centro Cultural Oscar Niemeyer, a turnê: “Camino 
Palmero - 20th Anniversary Tour”. O show leva o mesmo nome do 
premiado álbum de estreia do grupo californiano que apresentou ao 
mundo o hit: “Wherever You Will Go”, sucesso do início dos anos 2000. 
Haverá ainda uma abertura com Liberati, o guitarrista do grupo, que fará 
um set acústico de voz e violão.

Natal, solidariedade e confraternização
Os empresários Paulo Silas e Ricardo Maciel da Sim Incorporadora 
abrem o stand do 140 Wellness Marista, empreendimento em parceria 
com a Trinus Co., para receber um jantar natalino organizado pelo grupo 
Jornalistas de Cristo para os profissionais de imprensa nesta quinta 
(14). A gastronomia será assinada pelo chef Pedro Ernesto.

Quasar 35 anos
A goiana Quasar Cia de Dança, uma das principais companhias de 
dança do Brasil, está comemorando seus 35 anos de existência com 
a estreia do espetáculo “Menos da Metade”. Com uma pré-estreia 
marcada para a Cidade de Goiás, dia 16/12 (sábado), no Teatro São 
Joaquim, a obra terá sua premiére em Goiânia nos dias 19, 20 e 21/12 
(terça, quarta e quinta-feira), no Teatro Madre Esperança Garrido. 

EVELLYNE FERREIRA

Dirce Machado 
lança autobiografia

O lançamento do livro "Dir-
ce Machado: memórias de uma 
camponesa das lutas de Trom-
bas e Formoso" ocorre na pró-
xima sexta-feira, 15, no Museu 
da Imagem e Som, que se loca-
liza na praça Cívica, em Goiâ-
nia, a partir das 19h30.

Figura histórica em Goiás, 
Dirce é camponesa de nasci-
mento, educadora popular por 
vocação, parteira por sua enor-
me solidariedade e vereadora 
eleita em Formoso, por dois 
mandatos na década de 80. 
Hoje com 89 anos, tem história 
de vida repleta de aventuras.

Aos treze anos, foi expulsa 
da fazenda onde residia com 
seus pais, sendo obrigada a re-
sidir em Goiânia. Inconforma-
da com a vida na capital, voltou 
ao campo, agora em Itumbiara, 
antes de decidir tomar o rumo 
de uma importante região onde 
acontecia um grave conflito 
agrário: Trombas e Formoso, 
próximo à Colônia Agrícola 
Nacional de Goiás (CANG), em 
Ceres. Lá, tornou-se liderança 
na luta dos posseiros pela con-
quista da posse da terra.

Dirce constituiu família, 
construiu uma escola para al-
fabetizar a população, auxiliava 
no tratamento médico dos ha-
bitantes, escrevia para um jor-
nal local, entre tantas outras ta-
refas. Após o golpe empresarial 
militar de 1964, foi perseguida, 
presa e torturada. Assistiu à 
tortura de seu marido, José Ri-
beiro, de seu irmão César, e de 
camaradas de luta. (Redação)

Suingue funkeado 
dá tom no Lowbrow

A cantora Yas e sua ban-
da comandam o palco do 
Lowbrow Lab Arte & Boteco na 
sexta, 15, a partir de 22h30. Yas-
mini Guimarães (vocal) vem 
acompanhada de Front Jr. (gui-
tarra), Rayssa (baixo) e Gustavo 
Lopes (bateria). O grupo reúne 
o melhor do soul, funk, rock e 
R&B do cenário mundial, numa 
pegada moderna e cheia de 
groove, com interpretações de 
grandes artistas, tais como Amy 
Winehouse, Dua Lipa, The Do-
ors e muitos outros.

O Lowbrow está localizado 
na Rua 115, nº 1.684, no Setor 
Sul, e abre às 19 horas, com deli-
ciosas comidas de boteco, carta 
de drinks e a visitação gratuita 
para a exposição “Amor Louco”, 
de Julhana Moreira. (Redação)
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Equatorial mapeia empresas de 
telefonia que utilizam os postes
Concessionária quer saber se empresas que passam fios nos postes estão regularizadas; duas já foram suspensas por uso ilegal

FIOS E CABOS

MARCOS VIEIRA

A Equatorial barrou duas em-
presas de telefonia e internet que 
estavam utilizando os postes de 
Anápolis sem a devida regulari-
zação no sistema da empresa. A 
informação foi dada nessa quar-
ta-feira, 13, pelo gerente de Rela-
cionamento da concessionária de 
energia elétrica, Vinícius Bessa. 
Ele participou da sessão da Câma-
ra Municipal para fazer uma pres-
tação de contas das ações realiza-
das em Anápolis ao longo de 2023.

Bessa deu a informação quan-
do questionado por vereadores 
sobre o papel da Equatorial na 
busca por resolução do problema 
do emaranhado de fios e cabos 
em desuso nos postes – a esma-
gadora maioria das teles – que 
hoje se tornou uma verdadeira 
cruzada no Legislativo. 

Além da poluição visual, esses 
cabos soltos colocam em risco 

a vida de motociclistas e ciclis-
tas. Anápolis já teve acidentes 
de cortes no pescoço que quase 
provocaram a morte de alguns 
moradores. Segundo o gerente 
da Equatorial, os fios desordena-
dos também colocam em risco a 
estrutura física, que é o poste, po-
dendo comprometer o serviço de 
distribuição de energia elétrica. 

“Temos feito um mapeamen-
to para saber as empresas que 
tem contrato conosco e a partir 
dai buscamos a regularização”, 
explicou Vinícius Bessa. Com 
a identificação dos regulares é 
mais fácil estabelecer um diálogo 
e, obviamente, identificar aque-
les que estão atuando de maneira 
clandestina. “E suprimir o mate-
rial daquelas empresas que não 
tem contrato e alçaram seus fios 
na rede”, completou.

DAIA
Outra informação dada pelo 

gerente de Relacionamento é que 
a Equatorial irá inaugurar, no dia 
20 deste mês, cerca de 10 km de 
linha de alta tensão da Subestação 
Pirineus-Daia, pondo fim à limita-
ção de carga para as empresas que 
estão instaladas no distrito.

Bessa informou que a nova 
estrutura custou R$ 33 milhões e 
irá beneficiar 193 mil clientes. O 
gerente ressaltou que o Daia já 
ganhou um reforço recente, com 
a Subestação São Vicente, da 
Brainfarma, que teve investimen-
tos de R$ 6 milhões. 

O gerente informou ainda que 
houve investimentos de R$ 21 
milhões na ampliação da Subes-
tação Daia, beneficiando 5 mil 
clientes, com ampliação de 1,5 
km de rede, no valor de R$ 500 
mil. A ampliação da Subestação 
Jundiaí beneficiou 72 mil clien-
tes, com investimento de 19 mi-
lhões, com 3,3 km de nova linha. 
Já a reconstrução da Subestação 

Universitária contou com R$ 62 
milhões em recursos. 

DIÁLOGO
Vinícius Bessa esteve na Câ-

mara atendendo ao convite do 
vice-presidente, Jakson Charles 
(PSB), e da Frente Parlamentar 
de Acompanhamento das Pres-
tações de Serviços e Planos de 
Investimentos das Concessioná-
rias de Energia Elétrica e Sanea-
mento Básico.

Em discurso na tribuna, ele 
frisou a importância do diálogo 
com o Poder Legislativo. “É unir 
forças e fazer as melhorias, aten-
dendo as expectativas daquilo 
que a população espera da gente”, 
afirmou. Segundo ele, na reestru-
turação feita pela Equatorial as-
sim que assumiu o serviço, foram 
criadas cinco superintendências 
em Goiás. Anápolis fica na Su-
perintendência Norte, que conta 
com gerências, que “definem as 

ações e consegue colocar a popu-
lação mais próxima”.

Além dos avanços na estrutura 
física das redes em Anápolis, com 
novas subestações, o gerente citou 
a mudança de comportamento 
em relação ao atendimento ao pú-
blico. Uma agência da Equatorial 
aberta na cidade tem uma média 
de 350 atendimentos por dia, com 
tempo médio de até 8 minutos.

Os vereadores puderam ex-
por demandas e fazer críticas 
ao trabalho da Equatorial, com 
destaque para as constantes que-
das de energia. Houve também a 
cobrança pelo fim dos adesivos 
colados em casas com a energia 
cortada por falta de pagamento 
– os parlamentares frisaram que 
a atitude gera constrangimentos. 
Outra solicitação diz respeito à 
poda de galhos de árvores tocan-
do na rede elétrica e ressarcimen-
to de equipamentos queimados 
por oscilação na energia.

Projetos sociais fazem ceia para pessoas em situação de rua 
Quem quiser colaborar 
com atividades pode fa-
zer doações via PIX ou 
também pessoalmente

LUCAS TAVARES

Um dos momentos mais 
aguardados do Natal é a ceia, 
com mesas fartas, repletas de 
comidas tradicionais, bebidas, 
sempre com muito afeto e ca-
rinho envolvido. Porém, muitas 
pessoas não têm acesso a essa 
realidade. 

Por esse motivo, projetos so-
ciais de Anápolis se uniram para 
promover um fim de ano mais 
acolhedor para as pessoas em si-
tuação de rua no município. A ini-

ciativa é uma colaboração entre o 
GW Social e o Ação Solidariedade. 

A expectativa é que cerca de 
70 compareçam no Ginásio Car-
los de Pina, na próxima terça-
-feira, 19 de dezembro, às 18h. O 
objetivo é justamente servir uma 
ceia mesmo, com a comida pos-
ta à mesa, ao invés de marmita. 

Segundo os organizadores, 
dessa forma, quem vive nas ruas 
tem a oportunidade de celebrar 
o Natal como que em meio a 
uma grande família. Porém, para 
se concretizar, o projeto precisa 
do apoio da população. 

Para ajudar na ação, os inte-
ressados podem doar qualquer 
valor através da chave PIX pro-
jetogwanpolis@gmail.com, ou 
oferecer doações que poderão 
ser buscadas pelos voluntários 

de ambos os projetos. 
No cardápio os moradores 

em situação de rua irão receber 
uma ceia de Natal completa, 
com arroz com uva passa, tutu 
de feijão, frango assado com fa-
rofa, pernil assado, salada tro-
pical, sobremesa, refrigerante e 
suco. Além de cortes de cabelos, 
kits de higiene, chinelas e rou-
pas, que estarão disponíveis. 

“Queremos mitigar o sofri-
mento daqueles que estão es-
quecidos ou abandonados por 
suas famílias.  Esse é o intuito 
dos nossos trabalhos sociais, res-
taurar a dignidade daquela pes-
soa que está diante de nós e que 
muitas vezes ela mesma esque-
ceu que é digna de ser amada”, 
disse o coordenador do projeto 
GW Social, Wilmar Júnior. Membros dos projetos GWSocial e Ação Solidariedade: ato beneficente

Vinícius Bessa, gerente de 
relacionamento da Equatorial, foi 
sabatinado pelos vereadores na 
sessão desta quarta-feira, 13 É consenso que, além da poluição visual, cabos soltos colocam em risco a vida de motociclistas e ciclistas; problema persiste e ainda sem solução

ISMAEL VIEIRA
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Caminhoneiro que atropelou e 
matou jovem vai a júri popular 
Crime foi cometido em maio de 2022, no Recanto do Sol; motorista estaria bêbado e fugiu do local sem prestar socorro

JUSTIÇA

RAFAEL TOMAZETI
LUCAS TAVARES

Depois da decisão da Justiça 
em levar o caminhoneiro Carlos 
Cardoso dos Santos a julgamen-
to em júri popular, a família do 
jovem César Sakai Meireles Reis, 
de 24 anos, vítima do acidente, 
não esconde o alívio. Mais de 
um ano após a tragédia e muitas 
manifestações depois, os mais 
próximos comemoram o anda-
mento do processo. 

Desde que os trâmites legais 
começaram, ainda com o inqué-
rito policial, a luta por justiça 
nunca saiu da mente de Tamae 
Sakai, mãe de César. Em entre-
vista ao DM Anápolis, ela res-
saltou decisão não cura a dor de 
perder o filho, mas dá esperan-
ças de reparar injustiças. 

“Ainda tenho fé nesse país. 
Com apoio da família, amigos, 
do doutor Manoel Vanderic e do 
Ministério Público, a gente sem-
pre acreditou que o assassino ia 
chegar ao júri popular”, afirmou. 

Agora, as expectativas são 
para a divulgação da data do 
julgamento, que ainda não foi 
definida. Em maio de 2022, en-
quanto dirigia bêbado, o suspei-
to atropelou o jovem, que estava 
conduzindo uma motocicleta. 

Segundo ela, após a senten-
ça, a família poderá viver o luto 
com menos indignação, saben-
do que quem cometeu o crime 
não ficou impune. “É um alívio 
ver que a justiça está sendo feita”, 
continua. 

“A gente não vive mais. Vive-
mos pela vontade de Deus e sei 
que meu filho não iria querer 
que a gente se entregasse. Ele é 
meu único filho, meu compa-
nheiro para a vida toda, minha 
fortaleza mesmo que sem sua 
presença física”, concluiu. 

Como mostrou o DM, o cami-
nhoneiro, no momento do aci-
dente, estava sob efeito de álcool. 
O teste do bafômetro apontou 
teor alcoólico de 0,60 mg/l. Mes-
mo assim, ele foi solto depois de 
pagar R$ 2 mil de fiança. César 

Sakai foi morto próximo ao via-
duto do Recanto do Sol, no en-
troncamento das BRs-153 e 414.

DECISÃO
A decisão da Justiça foi publi-

cada nesta terça-feira, 12. Pela 
gravidade do caso, o Ministério 
Público de Goiás (MPGO) já ha-
via pedido que o acusado fosse 
julgado por um júri popular. A 
juíza Lígia Nunes de Paula, da 
2ª Vara Criminal da Comarca 
de Anápolis, também entendeu 
que não houve necessidade de 
decretação de prisão preventiva 
e garantiu ao suspeito o direito 
de responder em liberdade. 

No inquérito da Delega-
cia de Investigação de Crimes 
de Trânsito (Dict), o delegado 
Manoel Vanderic concluiu que 
houve crime de homicídio do-
loso – uma vez que ele assumiu 
o risco de matar ao dirigir em-
briagado – e fuga do local sem 
prestar socorro. O suspeito já foi 
preso em 2021 por embriaguez, 
conforme a Polícia Civil.

César Sakai, de 24 anos; mãe vê etapa vencida e agora foca esforços no julgamento, ainda sem data definida 

65% dos anapolinos 
vão fazer compras 
presencialmente

Manutenção no Sistema Piancó 
deixa 83% da cidade sem água 
AGLYS NADIELLE

Mais da metade dos bairros 
de Anápolis devem ficar sem 
abastecimento de água neste do-
mingo, 17. Isso porque a Sanea-
go vai realizar uma manutenção 
programada no Sistema Piancó, 
responsável pelo atendimento 
de 83% da população, excluindo 
apenas a região Sul da cidade. 
O trabalho, segundo a empresa, 
está previsto para 6h às 15h.

A atividade é para alteração 
de local do painel de alimen-
tação geral da Estação de Tra-
tamento de Água do Sistema 
Piancó, que é composto pelos 
mananciais Piancó, Anicuns e 
Capivari. Para a execução dos 
serviços, os registros serão tem-
porariamente fechados, o que 
deve prejudicar os moradores 
que não tem caixa d'água bem 
dimensionada.

De acordo com a Saneago, as 

equipes técnicas já realizaram 
uma série de ações para mini-
mizar os impactos à população 
neste período. 

A empresa pede para que a 
população faça o uso moderado 
das reservas de água, utilizando 
apenas o essencial, até a com-
pleta recuperação do sistema, 
especialmente moradores das 
regiões mais altas da cidade, 
onde o abastecimento leva mais 
tempo para ser restabelecido.

AGLYS NADIELLE

Apesar do crescimento do 
e-commerce nos últimos anos, 
apenas 22% dos anapolinos 
pensam em comprar presentes 
pela internet neste fim de ano. 
Segundo um levantamento 
realizado pela Câmara dos Di-
rigentes Lojistas de Anápolis 
(CDL), 65% farão compras pre-
senciais. 

Desses, 30% deles devem ir 
às ruas; 26% das pessoas vão 
fazer compras em shoppings, 
galerias ou camelódromos e 
9% em lojas de departamento. 
Do montante, 8% pensam em 
comprar pelas redes sociais e 
5% em outros.

Cerca de 73% dos consumi-
dores anapolinos devem se or-
ganizar para presentear alguém 
neste período de festas. Em con-
trapartida, 27% da população 
não pensa em comprar produ-
tos durante o fim do ano.

Na lista de produtos mais 
procurados, segundo a pesqui-
sa de intenção de compras, as 
roupas aparecem no topo, com 
26% de interessados. Há ainda 
outros 13% com planos de ad-
quirir brinquedos para dar de 
presente, 12% perfumes, 12% 
calçados e 10% acessórios.

Chocolates, eletrônicos e 
cosméticos também entraram 

no levantamento de desejo 
dos consumidores, porém a 
estimativa é de apenas 6% para 
cada. Os presentes com me-
nor índice de intenção são vale 
compras (2%), viagem (2%) e 
outros (5%).

Presentear é uma maneira 
de agradar os entes queridos. 
Neste fim de ano, 22% dos ana-
polinos pretendem agraciar a 
mãe, 20% o filho (a), 16% côn-
juge, 12% pai, 9% irmãos, 8% 
sobrinhos, 4% amigos, 2% avós 
2% tios e 6% outros. 

PRETENSÃO
Dos consumidores avalia-

dos, 34% pretendem gastar en-
tre R$ 50 e R$ 100 em presentes 
neste ano. Já os que pensam em 
desembolsar de R$ 100 a R$ 150 
somam 17%, 11% de R$ 150 a 
R$ 200, 14% até R$ 50 e 24% dos 
participantes planejam gastar 
acima de R$ 200. 

A pesquisa também listou 
as principais formas de paga-
mento escolhidas pelos consu-
midores nesta época. De acor-
do com os dados, 33% querem 
pagar por Pix, 25% dinheiro, 
13% cartão de crédito parcela-
do, 12% crédito à vista, 11% dé-
bito, 3% crediário, 3% outros. A 
principal motivação de compra 
para 36% dos consumidores é 
uma promoção.
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Anápolis reivindica
mudança de status 
da Comarca no 
Tribunal de Justiça
Informação é da Companhia Municipal de Trânsito e Transporte 
(CMTT); o município registra a média de 1,2 pessoa por veículo

RELEVÂNCIA

DA REDAÇÃO

A cidade de Anápolis, a ter-
ceira maior do estado de Goiás 
e um importante polo industrial 
e logístico, busca a elevação de 
sua comarca para a entrância fi-
nal, o que significa que os juízes 
que atuam na cidade poderão 
ser promovidos a desembarga-
dores sem precisar se transferir 
para a capital, Goiânia.

A reivindicação foi levada 
ao presidente do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO), desem-
bargador Carlos Alberto França, 
por uma comitiva formada por 
autoridades políticas, judiciá-
rias e representantes da socie-
dade civil de Anápolis, em uma 
visita institucional realizada na 
última terça-feira, 12.

Entre os integrantes da comis-
são anapolina, o desembargador 
do TJ Marcus da Costa Ferreira; o 
deputado estadual Amilton Filho 
(MDB); a vereadora e advogada 
Andreia Rezende (SD); o presi-
dente da OAB/Anápolis, Samuel 
Santos; e os advogados Wandir 
Alan e Arinilson Mariano. 

Segundo o deputado Amil-
ton Filho, Anápolis já foi comar-
ca de entrância final no passa-
do, mas perdeu esse status em 
2009, quando o TJGO reclas-
sificou as comarcas do estado, 

reduzindo o número de entrân-
cias finais de 18 para 9. "Na oca-
sião, apenas as comarcas que 
possuíam mais de cinco varas 
judiciais foram mantidas na en-
trância final, o que excluiu Aná-
polis, que tinha quatro varas na 
época", relembra o deputado.

Desde então, a cidade vem 
pleiteando a recuperação da en-
trância final, alegando que pos-
sui todos os requisitos para isso, 
como o tamanho da população, 
o movimento forense, a impor-
tância econômica e social, e o 
número de varas, que atual-
mente são seis, além de dois jui-
zados especiais.

BENEFÍCIOS
De acordo com o presidente 

da OAB Anápolis, Samuel San-
tos, a elevação da comarca de 
Anápolis para a entrância final 
traria benefícios tanto para a ci-
dade quanto para o Poder Judi-
ciário, pois valorizaria a carreira 
dos magistrados, que poderiam 
permanecer na cidade e concor-
rer a uma vaga no TJGO, evitan-
do o fluxo constante de remo-
ções e substituições de juízes, 
que prejudica a continuidade 
dos serviços judiciários e a pro-
ximidade com a comunidade.

"Além disso, a elevação tam-
bém atrairia mais juízes para a 

comarca, que poderiam optar 
por Anápolis como destino ini-
cial ou intermediário de suas car-
reiras, aumentando a qualidade e 
a celeridade da prestação jurisdi-
cional na cidade, que é a terceira 
maior demanda do estado, atrás 
apenas de Goiânia e Aparecida 
de Goiânia", explica Samuel.

RECEPTIVIDADE
O presidente do TJGO, de-

sembargador Carlos Alberto 
França, se mostrou sensível ao 
pedido da comitiva de Anápolis 
e disse que irá analisar a questão 
com critério e responsabilidade, 
levando em conta os aspectos 
técnicos, jurídicos e financeiros 
envolvidos.

Ele ressaltou que o TJGO está 
empenhado em melhorar a es-
trutura e as condições de traba-
lho das comarcas do interior, e 
que reconhece a importância e 
a representatividade de Anápo-
lis no cenário estadual.

O desembargador também 
elogiou a iniciativa da comitiva 
de Anápolis, que demonstrou 
união e articulação em prol de 
um objetivo comum, e disse 
que o TJGO está aberto ao diá-
logo e à parceria com os pode-
res públicos e a sociedade civil 
organizada. (Colaborou José 
Aurélio Mendes)

Esforço coletivo com autoridades, de diversas instituições e órgãos, em reunião na sede da Justiça em Goiânia

Falta de recurso 
deixa ABA fora 
do Brasileiro de 
Basquete 2024
Associação de Basquete de Anápolis perdeu 
prazo de inscrição para a competição nacional, 
que foi encerrado na última segunda-feira, 11

RAFAEL TOMAZETI

A Associação de Basquete 
de Anápolis (ABA) não conse-
guiu a verba necessária para 
jogar o Campeonato Brasileiro 
de Basquete em 2024. O prazo 
para inscrição se encerrou na 
segunda-feira, 11, sem os re-
presentantes goianos. 

A ABA sonhava em jogar o 
torneio, mas precisava de um 
aporte na casa dos R$ 500 mil. 
Para isso, a aposta era a Lei de 
Incentivo ao Esporte, que per-
mite que empresas tributadas 
com base no Lucro Real po-
dem patrocinar projetos apro-
vados, em troca de dedução do 
Imposto de Renda. 

O valor previsto inclui hos-
pedagem, viagens, salários e 
toda a estrutura necessária 
para manutenção da equipe, 
como material de treino, por 
exemplo. A inscrição para o 
Brasileiro da 2ª Divisão, por si 
só, tinha o custo de R$ 15 mil. 

Um parceiro de menor por-
te até acertou patrocínio à ABA. 
No entanto, como não houve 
nenhum patrocinador de peso 
e o montante ficou longe do 
necessário, a agremiação não 
efetuou a inscrição para o tor-
neio nacional. 

Em setembro deste ano, 
a Confederação Brasileira de 
Basketball (CBB) apresentou 
um novo modelo para o Cam-
peonato Brasileiro. A entida-
de retirou a chancela do Novo 
Basquete Brasil (NBB), o que 
inviabiliza, por exemplo, que 
o torneio organizado pela liga 
garanta vagas a competições in-
ternacionais. Agora, somente o 
novo Brasileirão poderá fazê-lo. 

As equipes que estão no 
NBB também poderão atuar 
na competição da CBB e os 
custos operacionais serão to-
dos bancados pela confedera-
ção. A ideia é atrair pelo menos 
dez clubes para 2024. Dentro 
disso, também foi aberta uma 

segunda divisão, para equipes 
de menor investimento, onde a 
ABA pretendia entrar. 

Apesar do revés neste ano, o 
técnico e responsável pelo pro-
jeto, Moisés da Silva, não desa-
nima. Segundo o profissional, 
o trabalho seguirá para que, 
em 2025, Anápolis tenha uma 
equipe profissional de basque-
te no cenário nacional. 

“O trabalho continua sem-
pre. Não vamos parar a luta 
jamais. Temos um projeto de 
base e continuaremos em bus-
ca de parceiros que acreditem 
no potencial do basquetebol 
em Anápolis e é nisso que apos-
tamos a longo prazo”, disse. 

Anápolis já teve represen-
tação recente no Brasileiro de 
Basquete. Em 2021, o Vultures 
jogou o torneio e avançou para 
a fase final. Contudo, sem re-
cursos financeiros, precisou 
desistir antes dos duelos decisi-
vos. No ano anterior, em 2020, 
o Basquete Anapolino, que era 
comandado por Moisés, numa 
parceria com os abutres, joga-
ria o torneio nacional. Todavia, 
por conta da pandemia de Co-
vid-19, o evento foi cancelado. 

Além do basquete, o mu-
nicípio, nos últimos anos, foi 
representado no voleibol pelo 
Anápolis Vôlei, projeto do cam-
peão olímpico Dante Amaral. 
Todavia, depois do acesso à 
Superliga A, a equipe levou sua 
estrutura para Goiânia, numa 
parceria com o Goiás Esporte 
Clube, onde está até hoje. 

VICE-CAMPEÃ
A ABA foi vice-campeã goia-

na em 2023. No domingo, 10, no 
ginásio Gracinda Maria, a equi-
pe anapolina acabou derrotada 
por Mozarlândia pelo placar 
de 44 a 75 no jogo 2 da final do 
Goianão da modalidade.  O 
time da cidade já havia perdido 
o primeiro duelo, no Norte do 
estado, e ficou com o vice na sé-
rie melhor de três.

ABA mantém esperanças de se habilitar para o  Brasileiro em 2025

Galo é o 5º goiano no ranking da CBF
O Anápolis é o quinto melhor 

goiano no Ranking Nacional de 
Clubes (RNC) da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). O 
Galo é o time da cidade que está 
mais bem posicionado, com 526 
pontos e na 117ª posição a nível 

de Brasil. 
Em Goiás, o Tricolor da Boa 

Vista fica atrás apenas das equi-
pes que disputam Séries A, B e C. 
Outros dois clubes anapolinos 
figuram no RNC. O Grêmio Aná-
polis é o oitavo de Goiás, com 

304 pontos, na 159ª posição, 
atrás também de Iporá e Goiané-
sia. A Anapolina é a 11ª, a última 
entre os goianos listados, com 51 
pontos. O ranking considera clu-
bes que jogaram campeonato 
nacional nos últimos cinco anos.
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Crimes têm multas mais altas 
em acordo para evitar punição 
Polícia Civil e MP decidem ampliar o valor a ser pago por criminoso quando é possível o Acordo de Não Persecução Penal

TRÂNSITO

DA REDAÇÃO

Uma reunião entre o Ministé-
rio Público (MP), representado 
pela promotora Adriana Marques 
Tiago, e a 3ª Delegacia Regional 
de Polícia Civil, representada 
pelo titular da Delegacia de In-
vestigação de Crimes de Trânsito 
(Dict), Manoel Vanderic Filho, 
definiu que os valores de Acordo 
de Não Persecução Penal (ANPP) 
em crimes de trânsito em Anápo-
lis vão passar do mínimo de R$ 
3,5 mil para R$ 5 mil. 

A legislação estabelece que o 
ANPP é uma negociação que se 
estabelece entre o MP e a pessoa 
investigada, onde as partes acor-
dam medidas a serem cumpridas 
por essa pessoa investigada, para 
fins de extinção da punibilida-
de. O objetivo é endurecer ainda 
mais para os casos em que exis-
te a possibilidade desse tipo de 
acordo, que permite o encerra-
mento do processo, mas não dei-
xa de aplicar uma penalidade ao 
acusado. Vanderic concedeu en-
trevista coletiva para falar sobre 
a mudança, prevista para colocar 
em prática a partir de janeiro.

É um avanço para o com-
bate à embriaguez no volante 
em Anápolis?

Eu considero. Vocês acompa-
nham a dificuldade que é uma ins-
tituição agir de forma impopular 
contra uma cultura que pratica-
mente é realizada em todos os lares 
do Brasil. Em todas as famílias o ci-
dadão comete esse crime de dirigir 
sobre efeito de bebida alcoólica. En-
tão, quando uma instituição como 
o Ministério Público se posiciona, 
mesmo de forma impopular, afir-
mando que vai tomar medidas 
mais contundentes, eu considero 
isso um dia histórico. Você sabe 
que hoje em dia, quando você 
prende um motorista que está diri-
gindo embriagado, a maior parte 
da população se levanta para falar 
que a polícia tem que prender ban-
dido. A população não considera 
hoje que o motorista embriagado é 
um bandido. De fato, é isso que ele 
comete [um crime], não no Brasil, 
no mundo inteiro. A diferença é 
que aqui ele não fica preso e esse 
movimento é para começar a cri-
minalizar uma conduta grave que 
os nossos legisladores têm tentado 
descriminalizar. 

De que maneira?

Através dos acordos de não 
persecução penal. O fato é que 
hoje a embriaguez ao volante é 
o maior problema de segurança 
pública que a gente tem. E mesmo 
que desprezado pelas instituições 
de segurança pública. O raciocí-
nio é simples: o nosso maior bem 
jurídico é a vida. Maior do que o 
nosso carro, do que o nosso pa-
trimônio, do que o nosso celular, 
do que o nosso dinheiro, do que 
a nossa saúde, inclusive, é a vida. 
Hoje, o crime de trânsito é a maior 
causa de morte da população no 
Brasil. É a maior causa de invali-
dez permanente. Hoje a embria-
guez ao volante é responsável por 
30% das mortes no trânsito. No 
Brasil, são mais de 50 mil mor-
tes por ano. Em Anápolis, nós já 
estamos agora em 2023 com 81 
mortes no trânsito, com centenas 
de pessoas com lesões graves. O 
crime de trânsito ocupa a maior 
parte dos leitos de UTI nos hospi-

tais públicos. E é o paciente mais 
caro e de maior permanência da 
rede pública. Então a gente não 
pode mais fechar os olhos. 

Como se dará isso?
A partir de cinco salários, por-

que existe uma lenda urbana de 
que se paga uma cesta básica, 
um salário e fica por isso mesmo. 
Não é. Hoje as fianças estão cada 
vez maiores, os acordos cada vez 
maiores, a média vai ficar de R$ 
15 mil a R$ 20 mil de prejuízo caso 
haja o acordo de não persecução 
penal, ou muito mais. E o Minis-
tério Público, com esse posiciona-
mento, faz algo muito importante, 
porque você sabe o quanto é difícil 
incutir na cabeça do policial de 
que a embriaguez ao volante é cri-
me. Hoje as fianças, se você for na 
[delegacia] Central, a maioria, a 
regra, é abaixo de R$ 1 mil. E o va-
lor mínimo é de um a 100 salários, 
só que o delegado invoca uma ex-

ceção da lei e coloca de R$ 500, R$ 
600, e o que tinha que ser exceção 
virou regra. O trabalho do Minis-
tério Público, a partir de agora, 
também é cobrar desses delega-
dos, que colocam valores ilegais, 
porque eles não justificam e não 
tem critérios de embasamento le-
gal para essa diminuição. O mo-
torista dirigindo Hilux, carro de 
luxo, que vai preso e paga R$ 500 
de fiança, isso é ilegal.

Quem fiscaliza?
É papel do Ministério Público 

fiscalizar, verificar e punir, porque 
esse delegado que pratica improbi-
dade administrativa. Então, nessa 
reunião, a doutora Adriana, ela 
representa o Ministério Público em 
cinco promotorias. Essa reunião 
foi realizada com os cinco promo-
tores criminais da Comarca e o 
entendimento foi unânime de que 
o posicionamento tem que ser mais 
contundente, com fianças mais 

altas, não devolução das fianças 
sede judicial que são arbitradas na 
delegacia com acordos de não per-
secução penal com valores míni-
mos cada vez mais elevados e com 
a aplicação da suspensão de diri-
gir em sede cautelar. Essa reunião 
também foi realizada com os juízes 
criminais, que de forma unânime, 
também se posicionaram sobre a 
necessidade de um posicionamen-
to mais contundente em relação 
aos criminosos de trânsito. Um 
exemplo é que a gente já tem cin-
co júris agendados para 2024. Até 
2021 isso nunca tinha acontecido. 
Então já é uma mudança. A gente 
precisa colocar para a população 
que o criminoso de trânsito, a po-
lícia tem que prendê-lo como o seu 
papel básico, porque eu, Manoel, 
como cidadão, tenho mais medo 
de encontrar um motorista em-
briagado na minha frente, porque 
pode levar minha vida, do que um 
assaltante com arma de fogo.

Manoel Vanderic, titular da DICT, e Adriana Marques Tiago, promotora de Justiça, durante entrevista coletiva, dão detalhes sobre novas providências

“A maior parte da população não tem vergonha na cara”
Todo cidadão deveria ter medo de 

beber e dirigir.
A maior parte da população não tem 

vergonha na cara. O fato é que a maio-
ria comete esse crime, e aí a pessoa que 
comete o crime não pode ser chamada de 
cidadão de bem. Não adianta ir à igreja e 

não adianta ter conta bancária. Se você 
comete crime, você é criminoso. Você não 
é um cidadão de bem. As pessoas preci-
sam parar de começar a passar pano na 
cabeça de bandido. Quem dirige embria-
gado é bandido. Não sou eu que falo, é a 
legislação do mundo inteiro. É preciso co-

meçar a passar a mão na cabeça das ví-
timas. A mãe de uma vítima de trânsito, 
que acompanha o processo, ela tem que 
pagar para um advogado, porque sequer 
a Defensoria Pública vai acompanhá-la. 
Hoje eu tenho mais medo de sair na rua 
do que de ir a uma madrugada numa 

boca de fumo, porque o risco de eu mor-
rer é muito maior. E o problema grande, 
o motorista bêbado, não está dirigindo só 
de madrugada, ele está entrando manhã 
adentro. As mortes no trânsito provoca-
das por motorista embriagado têm acon-
tecido 7h, 8h, 9h da manhã.

DICT


